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Dissolução

T-A'Êttitu'dc dd: jornaes governamen-

taes nlo deixa duvidas a ninguem so-

bre a vontade do governoea insisten-

cia pretenciosa do sr. ministro do rei-

no pela dissolução das camaras. ~

O nosso presado collega do Correio

da Noite accreaconta mesmo que ella

deixou da ser uma hypothese para pas-

sar .4 cathegoria do, projecto assente e

deliberado. Tem
graça.

Não nos faltava mais nada. E' o

que nos resta ver ainda, repetidas pela

3.“ vez desde que o partido progressis-

ta deixou o poder, as scenas de luota

criminosa e de perturbação da paz que

todos procuramos.

Pois não será impunemente que o

partido regenerador virá perturbar a

opinião com novas luctas de sapgue e

novo ataque ds garantias constitucio-

naes. Se não podem governar assim,

.deixe-m o governo a quem melhor pos-

sa e saiba fazêl-o.
.

São os mais altos e os mais sagra-

dos interesses do paiz que o_gov_eruo

procura ferir com essa. tristissima ideia

de fazer eleições e reunir com elias as

forças gastas e -desconjunctadasd'u
m

partido que se fraccionou ha muito_

São os mais salutares principios

constitucionaes que o governo preten-

de atacar com um erro que nada jus-

tifica e que tudo condemna. .

E porque nos não sobra line o

tempo nem o espaço para mais largas

considerações, limitamo-nos a protes-

tar desde já contra semelhante atro-

pello e tão indisculpavcl abuso do po-

der, contra que se revoltará tambem o

paiz inteiro, e pelo qual tornará decer-

to responsavel os ministros e a coroa.

m
-

A titniniat arrumou¡

O Brazil, sob o regimen fratri-

cida de Floriano Peixoto, está dan-

do ao mundo um magnifico exem-

plo da liberdade, ognaldade e fra-

ternidade, que se apregôa ser o lem-

ma do glorioso systems repubhcano.

E' ver o quadro sinistro de to-

dos os actos president-.ines, o olhar

a'. sangue frio os decretos ultima-

mento publicados. Hontem foi o

extraordinu rio caso da nova lei de

imprensa; hoje o caso mais extraor-

dinario ainda com relação' ás ga-

rantias dos cidadãos estrangeiros.

Que virá amanhã? O que virá de-

pois, .se este estado de lucta para

que se deixou arrastar o Brazrl, nao

terminar a breve trexo pelo. res-

tauração do antigo, respeitado e

llorescente imperio .#1 .

Eis com o que I'loriano acaba

de dar o ultimo golpe na liberdade

de seculos estabelecida no seu paiz:

Art. 1.° A entrada dos estrangeiros

poderá ser prohibido. durante o estado

de sitio.
v

Art. 2.o Fica probibidn a entrada

de estrangeiro mendigo, vagabundo,

atacado de molestia que possa com-

promettcr a saude publica, ou suspei-

to de attentado commettido fóra do ter-

ritorio nacional contra a vida, a saude,

a propriedade ou a fé publica. .

Art. 3.“ A expulsão de estrangei-

s'os será. individual.

Art. 4.” Podem scr expulsos.

a) os estrangeiros nas condições do

artigo antecedente;

b) os que infringier o disposto no

decreto n.“ 1:565 d'esta data;

c) os que por qualquer outro modo

que não a imprensa se tornarem cul-

pados de excitação á perpetração de

infracção, contra a segurança e a tran-

quilidade publica, ainda que taes ex-

citações não sejam puníveis segundo a

lei territorial;

d) os que pela imprensa ou por ou-

tro meio iucitarem a desobediencia ás

leis ou á revolta e guerra civil, ou ex-

citarem odio ou actos de violencia en-

tre ou contra as diversas classes so-

ciaes de modo perigoso ásegnrança ou

á tranquillidade publica;

e) os que por sua conducta com-

prometterem a segurança da União ou

dos Estados;

j) os que incitarem nos crimes con-

tra a liberdade de trabalho ;

g) os que por qualquer modo, ain-

da que no exercicio de, profissão, in-

dustria ou outro genero de trabalho,

permittido por contra propria ou alheia

procederem de modo a provocar ou an-

'gme-utar o mal estar publico, a crear

embaraços á tranquillidade e regulari-

dade dos negocios e da vida social. _

. Art. 5.“ A expulsão será ordenada

por decreto motivado, espedido pelo,

ministro da justiça e negocios interio-

res, e deverá:

a) ser communicada quando fôr

conveniente pelo ministro das relações

exteriores ao agente diplomatico da na-

ção a que pertencer o paciente ou o

gigante consular em spa. falta;
'_. . - v'f _fu ..
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b) indicar o praso dentro do qual

o paciente deverá. partir.

Art. r.” Quando não fôr permitti-

do ao paciente aguardar solto o dia da

partida, o governo convidará o agente

consular, na falta de procurador no-

meado, a arrecadar-lhe os bens, proce-

dendo-se, no caso de recusa, á arreca-

dação judicial pelo juizo Federal, gn-

rantiudo sempre o direito pleno e ab-

soluto de defender e liquidar sua for-

tuna, bens e interesses.

Art. 7.° O paciente designará o lo-

gar para. onde deverá retirar-se e sera

tratado segundo a situação particular

de na vida; ~

Art. 8.“ O paciente tem o direito

de reclamar perante o J uizo Federal

da Republica, para provar tão sómen-

te que é cidadão brazileiro.

§ 1.° A reclamação não suspende-

rá. a execução da expulsão, e quando

procedente, sujeitará a União á. inde-

mnisação de perdas e damnos.

§ 2.° O tribunal a que recorrer o

paciente não se pronunciará sobre a

legalidade da expulsão, nem sobre as

circumstanoias que levaram o governo

a julgnl-a necessaria.

Art. 9.o O governo poderá commu-

tar em prisão a expulsão cmquanto du-

rar o estado de sitio on revogal-a.

Art. 10." Não poderá ser expulso,

ficando em tudo equiparado ao nacio-

nal o estrangeiro:

a) casado com mulher brazilcira;

b) o vinvo com filhos brazileiros;

c) o que possuir bens immoveis na

União.

Art. 11.” Ficam revogadas as dis-

posições em contrario. _

Capital Federal, 13 de outubro de

1893. Quinto da Republica-Floriano

Peixoto-_Fernando Lobo.

Depois d'isto, a forca, e a repu-

blica-o grande e apregoado princi-

p'o de liberdade-terá feito o seu

triumpho. Bcllissimo systems, nao

ha duvida.

_.-4--_

Commissão Districtal

Sessão nn 2 DE novnnnno DE 1893

Presidencia do cx.“ vice-presiden-

te, sr. Ladeira de Castro. Presentes os

vogaes srs. José Pereira Junior e o

vice-secretario, João Bernardo Ribeiro

Junior; faltando por motivo justificado

o ex.'“° presidente, sr. conselheiro Ma-

nuel Firmino, c não compareceu o se-

cretario, sr. dr. Marques Mano.

Deliberou ofliciar a camara muni-

cipal d50var declarando-lhe que a sua

deliberação de 3 de outubro ultimo é

illegal, porque n approvnção dos orça-

mentos parochiaes pertence a esta Com-

missão, nos termos dos artigos 24 c

25 do decreto de G dhgosto de 1892.

Approvou uma representação da

junta de parochia de Milheirós de Poia

res, do concelho da Feira, em que pe-

dia para lhe ser approvada a verba n.“

5 do seu orçamento para reparos a fa-

zer na casa da residencia.

Respondeu ao ofiicio da camara mu-

nicipal d'Ovar, de 2'¡ de outubro ulti-

mo, sobre taxas para sepulturas; visto

não ter dado entrada n'esta repartição

o parecer dos 40 maiores contribuintes.

Respondeu ao officio da mesma ca-

mara, sob o n.” 168 de 27 do mesmo

mez, em que pede para desviar da ver-

ba de viação, uma quantia para repa-

ros e conservação das estradas distric-

taes que lhe foram entregues por Por-

taria do Governo.

Foi distribuída ao vogal, sr. La-

deira de Castro, a conta da junta de

parochia de S. Lourenço do Bairro,

concelho d'Anadia, relativa ao anno

de 1892.

_______......___

NOTlllllS lll) ESTRANGEIRO

E' ainda a questão de Ilespanha

com os riffenos a que mais preoccnpa

a attenção publica. O que d'alli se sa-

be é, que as armas hespanholas já con-

seguiram bater os mouros, tirando des-

forra da morte do general Margallo.

O governo hespanhol continua a

mandar reforços para Mellila e den-

tro de pouco terá alli um exercito ca-

paz de bater todas as forças do impe-

rio de Marrocos. E precisa-o. A guer-

ra, pois, não tera de ser só contra os

riffenos, irá mais longe-irá a Tanger

e a Marrocos mesmo. A Hespanha tem

as sympathias geraes da Europa e terá

os esforços, se for preciso, de todos os

paizes cultos.

Do Rio de Janeiro nada de resol-

vente. E' para muitos de fé que dentro

de pouco a bandeira ao pronunciamen-

to appparecerá mais clara, que ella

será a da restauração do imperio, e é

isso o que desejam todas as nações cul-

tas e a grande maioria dos brazileiros.

*-

inn ou nsroT

3 DE! novnnnao DE 1893.

O artigode hontem publicado co-

mo segundo no Universal, artigo que

tem por epigraphc-Ao Primeiro do

Janeiro-parece já um artigo de acal-

mação. Vê-se por alii que o sr. Julio

de Vilhena voltou á sua antiga subjei-

ção partidnria. O illustre homem pu-

blico não é já um dissidente regenera-

dor, é antes um auxiliar adstricto á

grey, muito arrependido decerto, pelo

que se vê, de ter ido tão longe nas suas

demonstrações de desagrado com os

seus correligionarios. Se continuar as-

sim, a dissideacia trnpsforms-se, den-
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,tro de pouco, na mais plena conformi-

dade de ideias. O artigo a que me vc-

nho referindo é significativo.

- Ainda se falla em dissolução e

agora mais do que nunca. Manter dis-

cussão n'este ponto, parece-me ocioso.

Pode a curiosidade e a falta de assum-

pto mais importante levar á imprensa

indígena versões (Festa ordem:-pode,

mas que esta não tem fundo de verda-

de, é fóra de duvida. Dissolver, com

que direito? Sc o Soberano, nas actuaes

condições de paz, deferisse a semelhan-

te pedido, quando lh,o fizessem, teria

lançado a luva ao paiz, provando que

o imperante se não regula pelo melhor

criterio politico, e isso não faria honra

ao bom senso que deve presidir aõs

destinos da patria.

-- O sr. conselheiro Mathias de

Carvalho ainda não partiu para o es-

trangeiro. Parece que o illustre diplo

mata voltará para Roma, onde os seus

meritos o tornam muito desejado.

-- Já aqui se acham os srs. Fran-

cisco e Fernando de Castro, zelosos e

intelligentes agentes do ministerio pu-

blico em Lisboa.

-- O nosso estimado amigo, sr.

Francisco d'Alineida e Brito, está me-

lhor, e a medicina espera conseguir que

se restabeleça por completo dentro de

pouco tempo. Permitta Deus que as-

sim succeda, como tanto desejam os

seus numerosos amigos.

- O sr. Francisco de Paula Aze-

vedo Borges, administrador do conce-

lho d'Ourique, pediu a sua exoneração.

-- Falleceu emfim o sr. Fernando

Pinto de Sousa Coutinho, filho do sr.

visconde de Balsemão e neto da muito

rcspeitavcl Senhora Marquesa de Pe-

nalva. Soffrcu muito o illustre moço-

soffren e fez sotfrer e deixa agora em

plena dÔl' seus illustres paes e avó. E'

golpe sobre golpe. Ainda ha pouco

morreu o sr. Marquez de Penalva, e já

agora o neto! A tão distincta e tão vir-

tuosa familia acompanho na sua dór.

-- O sr. Bento José Pinto da Mot-

ta, que está juiz na relação dos Açores

e que foi alli governador civil no con-

sulado do sr. Dias Ferreira, vae ser

transferido para uma das relações do

continente-para o Porto, com certeza.

- Verificou-se hoje a assignatnra

real, a que não foi nenhum assumpto

importante, segundo se aflirma.

-- O sr. ministro da'gucrra orde-

nou que a Commissão de remonta corn-

pre na proxima feira da Gollegã até

120 cavallos, os que se offer-ecerem á

venda em boas condições de servirem.

_Reunin hontem sob a presiden-

cia do sr. ministro da marinha, ojury

encarregado da classificação dos can-

didatos a delegados do procurador da

coroa e fazenda no ultramar. O jury

era composto dos srs. Antonio Quad¡-

do, Luiz Bivar, Adelino de Sá, Lçpia-

no Monteiro e João de Souza Queiro-

ga. A classificação dos candidatos foi

a seguinte:

nheiro Torres e Domingos de Souza

Junior.

1 M B e 4 B-Antenio A. de Al-

meida Ares, Antonio de Campos e

Antonio de Freitas Ribeiro.

5 B-Afi'onso Brandão (ie Almei-

da e Vasconcellos, Agostinho da Pie-

dade dos Santos Vaz, Antonio Pereira

Reis, Camillo d'Almeida e Pessanha,

Carlos Alfredo Corte Real, Christovão

Augusto da Silva Mendes Leite, Er-

nesto Leite de Vasconcellos, Horacio

Alfonso da Silva Poiares, José Alfere-

do Rodrigues, José Carlos de Castro

Corte Real Machado, José Maria de

Braga Azevedo, D. Luiz de Souza

Holstein e Manuel Maria de França

- A experiencia official definitivo

do submarino Fontes realisou-se no dia

31, ás 2 horas da tarde, e não á hora

escolhida pela commissão, por não ha-

ver ainda agua bastante para o barco

mergulhar. As experiencias versaram

sobre visão, unicamente. Por parte da

'commissão foi dispensada a submersão

profunda, que parece estar já claramen-

te demonstrada aos poderes ofiiciaes.

A's 2 horas e 24 fechou-se a cupula,_

descendo o barco vagarosamente, mas

ininterruptamente, até cobrir o costado

com 1'“,15 de agua. O tenente Fontes

communicou então pelo telephone que

estava vendo a ponte dos vapores Bur-

nay, o embarque e o desembarque dos

passageiros por ella, o forte d'Almada,

e parte da margem correspondente. Foi

esta a primeira vez que o submarino

mergulhou no seio de uma corrente, á

qual resistiu, mantendo a estabilidade.

Isto foi notado pelo tenente Fontes á

commissão, á qual pediu licençaipnra

fazer mais demorada experiencia. A

commissão recusou, por não ser preci-

so. A commissão retirou-se satisfeita ás

3 horas e meia da tarde, dando as ex-

periencias, por findas, e convidando o

inventor a comparecer ante ella na

proxima segunda-feira na secretaria do

conselho do Almirantado. Embora não

saiba oflicialmente o parecer da com-

missão, julgo não errar felicitnndo o

inventor pelo optimo resultado das suas

tão proficuas experiencias.

- A situação do Banco de Portn-

gal, em 25 d'outubro, era assim: Con-

tractos especiaes com o Estado e suas

dependencias, 22.193:576d648;thesou-

ro publico, contas correntes, ordinaria

e supplementar 13.107z239ã894, Em

caixa - Oii'o, 2.236:351$305; mta,

urina i_ grin

2 M B e 3 B.--Antonio Maria Pi-¡

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS
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d'otal, 8.208z3ãiài310. Notas em cir-

culação: Oiro e prata, 51.934:851éli750

reis; cobre, 11.020b000 réis. Total,

51.945;871§é7eo réis.

n- A depntução do partido legiti-

mista, que vao assistir ao casamento

de D. Miguel de Bragança, com a prin-

ceza Maria Thereza Lavenstein, com-

põe-sc dos sis. duque de Cadaval,xD.

João de Lencastre, Antonio Vieira To-

var de Magalhães e Albuquerque, pn-

dre Reis, D. Jnão de Almeida (Lavra-

dio) e um redactor da Nação. O sr. D.

João de Lencastre parte de Lisboa

amanhã e é portador de um precioso

brinde, um objecto de arte em prata

massiça, do tempo de D. João V. O

casamento roalisase a 8 do corren-

te no castello Enbacli, situado entre

Mainz e Francfortl

- E' no dia ló do corrente que

deve ter logar o julgamento do car-

pinteiro João Antonio Lobo, anctor

dos crimes de assassinio, roubo e fogo

posto, de que foi victimn o dr. Manuel

José da Silva, na sua casa de residen-

cia na rua de Sant'Anna é. Lapa. A

audiencia realisa-se nas salas do tribu-

nal do 4,° districto, sob a presidencia

do sr. conselheiro Costa Ventura, sen-

do a accusação'representada pelos srs.

drs. Graça Alfreixo e Domingos Pinto

Coelho, e a defcza pelo sr. dr. Fran-

cisco Ignacio Tavares. Como se sabe,

a sr.“ viscondessa de Arneiro, irmã do,

assassinado, é parte accusadora no

processo. 1 '

-- A folha official poblicon hon-

tem as sentenças do tribunal do com-

mercio de Lisboa, declarando em esta-

do de quebra o sr. Narciso Vieira Bor-

ges, com mercearia na rua da Atalaya

n."à 132 a 136 e Augusto da Silva Le-

mos, com mercearia na rua da infan-

cia n.“ 10 e 10-A.

- Foi exoaerado de delegado do

thesouro no districto de Bragança o sr.

José Coelho d'Andrade Santos,

- Um telegramma de Lagos, che-

gado n'estc momento, diz terem fecha-

do alli as fabricas de conservas por

falta de sardinha, sendo por isso aiii¡-

ctiva a situação tanto dos pescado.

ros como a dos operarios que se occu-

pavam na preparação do genero.

Y.

.AF ultium lnor°a.-lIonve

hoje conselho de ministros. A fiirma-se

que senão tratou alli da questão da

dissolução, mas de outros assuinptos de

somenos importancia politica. Se o go-

verno persistir na ideia da dissolução,

oomo o aflirmam os seus orgãos, os

partidos politicos, que até agora tão

benevolentes tem sido com o gabinete,

tomarão o seu logar e saberão respon-

der á aggressão, pois que outra cousa

não significa a tentativa de que se faz

gala. O facto, a realisar-se, dir-nos-ha

que os poderes superiores do Estado

não vêem bem a crise em que vão col-

locar o paiz.

- Foram hoje assignados despa-

chos de provimentos do egrcjas, que

serão publicados no Diario de segun-

da-feira.

- O juiz de Quelimane encarre-

gou o sr. dr. Barbosa de Magalhães dc

entregar, como já entregou, ao minis-

terio da marinha, n quantia de réis

1267455520, producto liquido do espo-

lio do infeliz Manuel Barba de Mene-

zcs, fallecido na Zambezia.

-O supremo tribunal administra-

tivo teve hoje sessão. As suas resolu-

ções foram: Rejeitado o recurso da ca-

mara de Vianna do Castello, recorri-

dos Manuel Fernandes Lopes e outros

empresarios de açougues; e o da junta,

de parachia de Valbom, Gondomar,

recorrida a junta das congruas do mes-

mo concelho. Negado provimento ao

recurso de Antonio Maria Homem da

Silveira Sampaio e Mello, recorrida a

camara de Ponte da Barca; ao recurso

do escrivão de fazenda de Sabrosa, re-

corrida a junta fiscal das matrizes; ao

do delegado de Lamego, recorrido An-

tonio Monteiro da Fillipa, do concelho

de Tarouca; e ao do escrivão de fazen-

da de Pinhel, recorrido José Venancio.

Y.

Nüi'lãldillü

    

Notas da. carteira..--

Regressar¡ definitivamente! á sua dio-

cese, e virtuoso sr. bispo de Vizeu.

- Regressou na passada quarta-

feira á sua casa da capital, o nosso

querido amigo e illustre deputado da

nação, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- Já regressaram de Lisboa o

nosso illustrado amigo e apreciavel es-

criptor, sr. Carlos de Faria.

- Estiveram hontem em Aveiro,

o ex.“1° sr. Bispo Conde, venerando pre-

lado d'esta diocese, e o sr. José Frede-

rico Laranjo, illustre lente da Univer-

sidade e distincto parlamentar. Ss. ex."s

seguiram no comboyo da tarde para

Mogolores, e d'alli para Anadia.

-- Tambem aqui se acham de vi-

sita ás 6x3““ sobrinhos do sr. Bispo

Conde, as illustres viuva e filha donos-

so malogrndo amigo, dr. Fernando de

Mello, de Coimbra.

- Regressou da sua importante

quinta da Caneira á sua residencia ef-

tectiva de Villa Nova de Gaia, o sr.

commendador Antonio Velloso da Cruz,

um dos cavalheiros mais distinctos do

5'46420d79i550; cobre, 507:958 755.. districto do Porto,

   

  

    

  

  

dentro do districto d'Aveiro .um dos

homens mais distinctos da velha poli-

tica portugucza--da velha politica, di-

zemos--dns antigas phalaugcs histori-

cas, da agrupação politica do duque do

Loulé, do marqncz de Sá, de José da

Costa Sousa Pinto Basto, de Julio Cro-

Martins e outros d'este estofo. Está den-

  

- Tambem regressou á. sua casa'

de Varzea de Goes o sr. com mendador

Joaquim Marques M. Bastos, que du-

rante a epoca balnear esteve na praia

da Figueira. Que tão distincto cava-

lheiro chegasse á. sua casa de perfeita

saude, é o que muito cstimamos.,

Estuda. -- Está. actualmente

mes da Silva Sanches, de Antonio Alves

tro do districto,em Anadia,e é alii hos-

peda do sr. José Caetano 1tebello,casa-

do com sua sobrinha aex.'““filha de seu

nunca esquecido irmão o sr. Adriano

Peqnito. 0 cavalheiro a que nos esta-

mos referindo é o sr. Antonio Pequito

Seixas dlAndrade, antigo deputado pelo

Gavião, antigo ministro das justiças-

um caracter sublime, um portugucz de

lei. S. ex.“ veio estar alguns dias em

Famalicão em companhia de seus so-

brinhos, mas regressa dentro de pou-

cos dias á sua casa dc Gavião. Que rc-

gresse de perfeita saude, é o que'mnito

estimam os seus_ antigos amigos, ve-

lhos companheiros do crenças e de ln-

ctasv-de crenças e de luctas, que não

.esquecem com o decorrer do tempo.

Escola. Industrial.-

Consta que está. para breve a abertura

da escola industrial d'Aveiro, que será

installada na Secção Barbosa (le Mc-

galhães do Azylo-l'lscola Districtal.

Sorteio.-Na sala das sessões

da camara municipal, procedeu-sc na

quinta-feira ultima, no sorteio dos man-

cebos recenscados para o serviço do

exercito e armada do corrente nuno.

Ao acto, que correu regularissimnmen-

te, presidiu o sr. presidente da cama-

ra, assistindo o sr. administrador do

concelho e toda a Commissão do recru-

tamento.

Iuceudio. -Pelas 11 e meia

horas da noite dc quarta-feira ultima,

manifestou-se um violento incendio na

casa de habitação do sr. Manuel da

Rosa, á. Praça do Peixe, d'esta cidade,

ncudindo immediatamente a benemeri-

ta companhia dos bombeiros volunta-

rios, que prestou relevantes serviços,

mas que não conseguiu já salvar o pre-

dio incendiado, pois quando se den

pelo sinistro já. grande parte da casa

ardia em chammns. Trabalhou, porém,

denodudamente na sua localisação, e

foi graças aos seus esforços que o fogo

não prosegniu pelos predios visinhos.

N'este incendio hn a registar a

grande falta de auxílios publicos á bc-

nemerita companhia, porque dos cen-

tenares de individuos que alli ,Compa-

rcceram, muito poucos sc prestaram a

ajudal-a. Muito censura,ch por isso, foi

toda essa gente, em quem ncm o es-

tímulo conseguiu arrancar áquella inu-

tilidade criminosa. A falta de agua, foi

tambem notada. Torna-sc cada vez

mais necessario, que a camara promo-

va, no interesse geral, o abastecimento

d'agnas na cidade.

A casa estava segura, mas os pre-

juizos dos moradores foram avaliados.

Um piqnetc da companhia dos bombei-

ros, esteve a trabalhar no rescaldo até

ás 6 horas da tarde do dia immediato,

voltando alli pelas 8 horas e terminan-

do-o completamente pelas 10 da noite.

A casa era habitada pelo sr. Manuel

da Rosa, mas o proprietario do predio

é o sr. José-Joaquim d'Oliveira.

()utl'0.-Um foguete lançado

sem inteusão criminosa, um mero aca-

so, produziu o incendio de 8 medas dc

palha, que o sr. vigario d'Arada tinha

para uso do seu gado durante o inver-

no. O facto deu-se ás duas horas da

tarde do dia 2. Parece que um manoe-

bo da fregnezia, a quem no sorteamen-

to quc se verificou n'aqnclle dia sahira

um numero alto, muito satisfeito por

isso,ia lançando foguetes pelo caminho.

Um d'elles que na descida cahiu sobre

uma das medas, produziu o incendio de

todas. As ferragens que o sr. vigario

d'Arada, reservava para o inverno, ti-

nham um valor superior a 18 libras.

Divel'sã0.-A'manh
ã, se o

tempo o permittir, tocará no Passeio

Publico, da 1 hora as 3 da tarde, a

fanfarra do Azylo Escola Districtal, a

qual executará o seguinte programma:

1.° Passo doble, Giovanna del Ar-

coz 2.“” walse Le Premier, Baiser, Gror-

ges Lammote; 3.° Scene. e aria de te-

nor do 2.° acto da opera Iraviata; 4.”

coro e aria Nel Opera, J. Masnadieri;

r .° Schotis do café concerto de Lisboa;

6.” Quadrilha de walses, por A. J .

Braga; 7.° Variações de hombardino,

por Joaquim Maria Sampaio; 8.° Passo

doble militar.

.As tarifas do cami-

nho de terro.-~Precisaui de ser

reformados algumas tarifas, principal-

mente as do sal, para facilitar a expor-

tação d'este genero para a Hespauha.

Sabemos que alguns proprietarios de

marinhas tencionavnm reunir-se para

pedir esse bcuelíoo, mas_ lemos hontem

n'um nosso presadocollcga, que acam-

panhia trabalha n'esse sentido, no

que tem muito a lucrar, pois deve ele-

var-se a muito mais o movimento de

sahida do genero.

Os redentes.-Deeenvol-

ve-se uma grande actividade nos tra-

balhos de rgoonstruççãç dos regentes
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ou pégões de S. Jacintho, o que do

certo lia-de melhorar muito' o estado

da barra. Era uma obra de urgencia,

pois ha cerca dc 550 aunos que alli sc

não faziam reparações. Os trabalhos

são dirigidos pelo habil engenheiro, di-

rector dos serviços da barra, sr. José

Maria de Mello de Mattos.

;à «Zephyi-». --- Entrou a

nossa barra ha dias a chalupa dc re-

creio Zcphjjr, propriedade do nosso

amigo, sr. David José dc Pinho, com-

merciantc do Porto, socio da firma Al-

bino José Pereira Soares da 0.“. O bar-

co, que é lindíssimo, como'jai tivemos

occasião dc dizer, deverá estacionar '

aqui emquanto permanecerem a esposa

c familia do sr. David de Pinho, na

sua casa da Praia do Pharol, onde ton-

ciouam demorar-se até meiados de no-

vembro corrente.

O c Liberal: . _Tambem ha

dias tornou a entrar o nosso porto o

rebocador Liberal, que vein expressa-

mente para auxiliar a subida dos na-

vios que se achavam ancorados aqui.

E' de grande utilidade a estada do

um rebocador em Aveiro, e o governo

prestaria um relevante serviço no com ~

¡uercio c ri. navegação se auxiliasse

uma einprczu d'estas para aqui tcr

constantemente nm vapor destinado

aos reboques dos navios surtos aqui.

Julgannento.-Foi hontem

julgado, em audiencia geral, Manuel

Fernandes Fura, o Comparato, dlldixo,

scndo accusailo de 3 furtos. O jin-y,

den os crimes por provados, por una-

nimidade, pelo que foi o reu condom-

nado em 5 annos e d mezes de prisão

pouitenciaria, on na alternativa de 8

annos de degredo em Africa.

Agressgño. _- Como já. em

tempos se referiu n'estc jornal, ha na

rua de Anselmo Braanicnmp, um mon-

tecapto, que embirra muito, que o man-

dem parc o cairão. Snccedia, porém,

que um latoeiro, seu visinho, se entre-

tinha habitualmente em o provocar

com aquclle cmbirrcnto cstribilho. Hon-

tem aquelle, apanhando o seu cabrion

a geito, atirou-lhe da j'tncila com um

projectil qualquer, que lhe partiu aca-

beça de tal modo, que é gravo o son

estado. Sirva-lhe o caso dc oscar-mento

para não tornar a divertir-se com. . .

doidos l

1)(35115131'6. Ha dias noti-

ciárain os jornacs, que uma mulhcr ca-

hirn d'ninn carruagem a linha, entre

esta cidade e as Quintas. E' certo, que

foi encontrada molestnda a creada -do

chefe da estação de Santa Combadão,

a quem succcdera o desastre, mas que

foi tão feliz, que não se despedaçou,em

consequencia da queda ter sido amor-

tccida no estribo. :Esteve alguns dias

em Arada, onde foi tratada, seguindo

depois para o seu destino. Nos coni-

bo'ros devo haver muita fiscalisação,

no abrir e fechar das portas dos wa-

gons, para evitar desastres.

'rx-abnlho (lie pessoa..-

Continua a scr de resultado negati-

vo, o traballio de peso., 0 mar, quan-

do não é bravo, oque poucas vezes suc-

cede na temporada que vamos atraves-

sando, nega-se a produzir. Ante-lion-

tem uma das companhas que pesca em

S. Jacintho, foi ao mar das outras mais

25 cordas, que são mais quasi um ki-

lometro de extensão, e succedcu-lhc

como ás outras-trouxe á. terra, um

pouco de chicharrinho quasi microsco-

pico e umas poucas de canastras de c. -

rnnguojo. E corre assim este nuno a

temparada das pescas nas costas do

nosso litoral. E não é só aqui quco fa-

cto se da. Nem no Algarve, nem em

Lisboa apparecc sardinha. Os tarrnfei-

pos, que d'aqni foram parao 'l'cjm tam-

bem alii a não encontram por inaielon-

ge que vão, mar fora.

E' muito singular o successo que

se está dando. Parece que as pescas sc

all-“astai'ain muito da terra, que sc oma-

 

raram muito, pois que as redes são lan-

çadas a d- kilometros de distancia,e nem

assim se encontram. O que está succe-

dendo é uma verdadeira calamidade.

HydrOphobin. -- Partiu

na quarta-feira ultima para Lisboa, on›

de vae receber curativo no I nslitnto

batercologico, um rapazito da Vista-

Alegre, que alli foi ha dias mordido

por um cão damnado.

- Anniversariofunebre

_Fez no dia 1.° do corrente 136 an-

nos que a cidade de Lisboa foi subver-

tida por um violento terramoto que

arrazon bairros inteiros, derrubando

grande numero dc casas, em cujos es-

combros ficaram sepultados milhares

de habitantes. Depois d'esta monumen-

tal catastrophe que lançou n'um louco

terror os sobreviventes, surgiu como

Consequencia d'ella, um grande incen-

dio, em que morreram ainda algumas

pessoas. O terramoto deu-sc de manhã,

á hora em que em todas as habitações

sc tinha feito o lume, e d'ahi o roedo-

nho incendio inevitavel. Uma das par-

tes da cidade de Lisboa onde o cala-

clismo se fez sentir mais, foi a Baixa,

que ficou convertida n'nm monte de

i'uinas,semcado de cadaveres. Foi nles-

ta conjunctura que o marqnez de Pom-

bal desenvolveu uma actividade e uma

energia incomparaveis. No estado de

desolação em que Lisboa se encontra-

va, o celebre estadista tratou rapida-

mente de proceder no salvamento dos

 

:irrita seu

:a

os que estavam sem habitação, de res-

tituir a seus donos Os objectos que

eram apanhados nos escombros, e prin-

cipalmente de punir, por processos su-

-marissimos c com todo o rigor, os la-

drõcs que se aproveitavam da desani-

mação geral para se locuplctarcm. As

providencias do marquez de Pombal

estenderam-sc a outras terras do paiz, l

tambem llageladas pelo terramoto.

Infelismcnte que não temos es-

tadistas d'este tomo. Depois d'elle só o

barão da Ribeira de Sabrosa se nos

apresenta a vista como um grande

vulto politico.

I3I'OVO do ¡Papa-O pon-

tífice Leão XIII acaba de enviar um

breve ao sr. arcebispo de Braga, agra-

decendo a declaração do cloro braca-

reuse assignada por muitos conogos,

arci prestes, parochoa e simples padres.

Nlesse documenio o referido cloro diz

submettcr-se a tudo quanto fôr emana-

do da curia romana e manifesta fide-

lidade eximia e summo respeito ao ve-

nci-ando chefe da christandude. O Pa-

pa quer que todo o clero o todos os

oatholicos dc Portugal sc (mam em

espirito e coração para melhor servi-

rem a religião ea patria, e alenta-o

segura confiança, diz Sua Santidade,

de quo u piedade e o zelo dos signa-

tarios d-'aqnello documento hão-de cou-

geguir _animar muitos outros successi-

vamcnte a iniital-os. Leão XIII, termi-

na pondo em relevo o zelo apostolico

do prelado d“esta diocese e dando a

benção papai ao rebanho confiado á

Sun guarda.

Um cr'inliuoso confes-

so, descobr'innento ca-

sultll.-A policia do Porto apanhou

alli o crendo de padeiro João Rodri-

gues, qne'sc diz d'Aveiro que estava

com uma soil'rivel borracheira. Esto

homem quando estava no tribunal es-

perando que o interrogassem, ainda

sob a influencia da embriaguez, des-

cahin-se a contar as suas façanhas pas-

sadas a um individuo que encontrou

á mão para o cavaco. Então o Rodri-

gues disse,que fugira, em setembro, de

Lisboa, onde tomara parte n'um grave

acontecimento que se den na rua An-

gnsta,d'envolta com o conhecido gatnuo

fikou. e outros da mesma laia, e que

n'cssa desordem vibrftra umas poucas

de navalhadas contra um cortador que

foi recolhido em mau estado no hospi-

tal de S. José. Mal sabia, porém, o tal

todrigucs que estava fazendo as suas

coniidencias a um agente da judicia-

ria. Rodrigues foi remettido para Lis-

boa, para dar emita dos seus actos.

(Tm :assassino preco-

ce.-Foi julgado no Porto, o rapaz

de 11 annos, que ha tempos assassinú-

ra, em Ranialde, uma menina de 3 an-

nos, para lhe roubar os brincos quo cl-

la levava. O rapazelho apresentou-sc

no tribunal, fazendo ostentações d'uma

serenidade que revoltaem qualqncrcri-

ininoso adulto, e muito "mais nlum ra-

paz d'aqnella idade. Um cynismo es-

pantoso! A defcza, a cargo do sr. Er-

nesto de Vasconcellos, que fez a sua

estreia como advogado, foi brilhante-

mente sustcntada, c deu em resultado

a absolvição do réo. O moço admgado

fez um discurso primor-eso em que'con.

seguiu com rara habilidade, convencer

o tribunal da irrcSponsabilidinle do

réo, attribuindõ á sociedade a culpa

d'estas miscrias humanas. Emfim,qnan-

to o advogado mostrou em cloqncncia

e talento, patenteou-o o tribunal em

sensibilidade nepliclibatica absolvendo

um criminoso da peior especie que rc-

vela, em tão tenra idade, uns instinc-

tos mais que preversos. O pequeno as-

sassino foi internado na oflicina do S.

José, onde Certamente não consegui-

rão modificar-lhe a sua ma conducta.

c A ()t'denl›.-Este estima-

dissimo collcga, estimado tambem pela

cor-dura das suas opiniões, entrou no

decimo nuno da sua publicação, pelo

que cordealmente o felicitamos.

Le g' ado s ¡Importan-

tear-Follow¡ ha dias um capitalis-

ta, cuja fortuna é calculada em alguns

centenares de contos de reis. O fallccido

foi o sr. Antonio Augusto Coelho de

Lemos. As principaes disposições do

seu testamento legam: A' egreja de

Sinfães, oito cont-os (que scrão entre-

gues quando o cambio do Brazil esti-

ver ao par), para concertos na egreja,

devendo os juros ser accumulados no

Banco Commercio, do Rio do Janeiro;

á mesma egreja, os seus retratos a oleo,

para serem collocados na sachristia,

como lembrança dos beneficios que fez

:i egroju; metade dos seus bens, a sua.

esposa; a Augusta Coelho de Souza,

sessenta contos; a Carlota Augusta da

Cunha, quinze; a Antonio Firmo Bar-

bedo, quatro; ao filho de Antonio José

Alves e ao seu procurador Alves Avel-

lar, igual quantia, etc., etc.

l'r'evisño do ternpo.-

Conforme Nohcrlesoom, a depressão

dos primeiros dias da primeira quin-

zena de novembro apenas influirá no

norte de Hespanha, havendo bom teni-

po nas outras regiões. Dos dias 4 a 8

haverá tempo humitlo e chuvosu com

a temperatura quasi normal e vento

sudoeste, especialmente no dia õ. Dos

dias 9 a. 15 o tempo apresentar-se-ha

tempestnoso sendo de maior intensida-

de o dia 12 até ao tim da quinzena.

que se achavam ainda com vida nas. No norte da Peninsula será maior a,

ruínas, de curar os feridos, de recolher acção tempestuoss.
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Demonstração h o u -

r05a.-Dizem em telegrainma oiii-

cial de Lourenço Marques: «Cansou

grande commoção aqui a noticia da

morte do marechal Mac-Mahou. O com-

mercio nacional fechou as portas, tendo

adherido todo o Commercio estrangei-

ro. A camara celebrou uma sessão pa-

ra exarar na acta um voto de sentimen-

to. Vão celebrar-se exeqnias solemnes.

N'ease dia, o vapor Mac-Mahou, em-

bandeirará em serviço. O governador

  

    

  

   

réis em dobrões, peças de 83000 réis

e cruzados novos. Os herdeiros são dois

filhos e duas filhas; porém, um dos fi-

lhos, José da Cunha, sabendo .onde o

thesouro estava enterrado, foi ao local

e abotoou-se com aquellesimportantes

valores. Os outros herdeiros, sabendo

do roubo, deram parte á auctoridade,

que vae proceder contrao irmão infiel.

O _eonflicto hispauo-

marroquino. -- Transmittiu o

telegrapho graves noticias ácerea do

   

  

pre pelas bombas do Conde de Venadi- trinta bandeiras hespanholas e outras cassar por Biantyre, Nyassa. Albert. '
to. Por largo tempo continuaram os brancas con inscrâpçõzs: A Melilla! Nianza. etc. Esta arrojada senhora faz
fortes a canhonear os mouros. A's 5 Mais tropas! Castigo aos mouros! etc. sa

que fica a uns d z kilonetros da fa-

brica, a violencia da. explosão arrom-

acmnpanhar, apenas. por dous prc- i bou as portas do presbyterio. Em
horas da tarde ignoram-se em Melilla, Após os manifestantes, ia o governa- tos que lhe conduzem um pequeno sac- * Santa Helena, a 13 kilometros de
o numero de baixas som-idas pelas nos- dor civil, seguido de vinte soldados a co_impermeavel com roupa, e um ein-
sas tropas. Existe verdadeira_ ancieda- cavallo da guarda civil. Pelas ruas ha- brulho com duas latas de biscouto,
de, por se conhecer o resultado do corn- via cxtraordiuaria concorrencia. Os n na lata de inatiteiga. dous kilg. de

bate. Correm boatos extraordinariosn. grupos dirigiram-se para. a Puerta del assucar e um pouco de châ. E' n'isto,

 

Saint Médard. um individuo que es-

_tavna tomar café no terraSso d'un]

I'restaurar/it foi arremessado do chão.

 

fez, determinar que estes fossem obri-

ga los a respeitar aquelles. Nessa ex-

cepção seguia D. Diniz os ;previlegios

das classes elevadas . incompatíveis

hoje 00111-08 progressos da civilisação

moderna. .

Determinava' mais ei-rei D. Diniz

que houvesse dois homens bons de cida.-

 

  

Como se vê, as noticias ainda não

alcançam a morte do general Margal-

lo, comtudo os jornaes noticiam

grande movimento de tropas, a parti-

 

   

   

  

assistirá ás exequias com todos os func-

cionarios publicos. '

Os' bombeiros volun-

tarlos de Coimbra.-

Exeroicio da Salvação

Publica.-Realisou-se no domin-

go passado por 4 horas da tarde, na

rua do Visconde da Luz, o exercicio

que a Corporação de Bombeiros Vo-

luntarios da Salvação Publica havia

annuncíado para solemnisar o seu 3.'

anniversario. O incendio simulado n'nm

predio de 4 andares foi brilhantemente

conflicto hispano-marroquino. Os jor-

naes de Madrid referem-se já ao com-

bate travado entre as forças hespanho-

las e as bordas riífeuas, mas os porme-

nores são escassos, porque, como se

sabe, todos os telegrammas estão su-

jeitos á censura ofiicial. Por causa do

incompleto das noticias, nos mercados,

nas ruas, nas praças, em todos os gru-

pos, diz a Com'esponclencia de España,

acreditava-sc a pés juntos em uma ver-

dadeira derrota, em baixas numerosas,

em regimentos destruídos, em generaes

da do general Manias, para Mclilla e

dizem que o general Lopez Dominguez

está prepa 'ando todos os elementos ne-

cessarios para ir tomar o supremo com-

mando do exercito de operações.

_O effeito produzido em Madrid

pelas noticias relativas aos combates

-de 27 e 28 e á. morte do general Mar-

gallo mal se pôde descrever. A excita-

ção foi immensa; todas as conversa-

ções só tinham por tbema aquelles neon-

tecimentos. Aos centros officiaes con-

vergira ttzna multidão enorme a fim de

   

 

   

  

 

  

Sol, cujas avenidas estavam occnpadas

militarmente. Nus ruas de Alcaláv

Mayor, Arenal, Carmen e San Jeroni-

mo, estavam postados soldados da

guarda civil e forças de infunteria e

cavallaria. Nos ministerios da guerra

e do interior for-un reforçadas ns guar-

das. Os gritos succe-iiam-se sem inter-

rupção e houve alguns subversivom

Então o g-.›vei'nad01' civil, dirigindo-se

aos manifestantes, declarou-lhes que

se aquelles gritos se repetissem. man-

daria dissolver a manifestação pela for

ça. Os manifestantes não recalcitraram

cpouco depois começavam a disper-

sar, dividindo se e-n tres grupos.

e só n'isto, que consiste a sua baga-

gem e o seu rancho! Dorme quasi sem-

pre no matto, afastmln de povoações e

ao ar livre, fazendose cercar de fo-

gueiras que a protejam das feras. Co-

mo arma de defesa, possue sómente

um pequeno rewdver de cinco tiros.

A sua cama cousi te em dous c'obcrt v-

res que estende no chão, sobre um pe-

queno panno im permeach que faz par-

te da sua roupa.

Os dous pretos que a aoonpanha-

ram até ao Sena eram da Gorogonsa,

e foram alli rendidos por outros dons

da Zambezia, que irão até Chilmo. 0+

fuuccionarios da. Companhia, recebe-

ram tao extract'dimirin creatura com a

troplie nâo resta coisa alguma: pare-

des, telhado. e tudo que continha fo-

ram arremessados a espantosa. distan-

cia, ficando apenas no local um cnor- 1310 conservadores da Universidade,

me buraco em forma de funil. Todas Jão Diniz e Martim Annes, aos quaes

las outras depemleneias da fabrica mandava D. Diniz que fizessem guardar

'ficaram seriamente abaladas. os privilegios da mesma Universidade.

A. cer-upeção da) vesa- Por provisão de 16 de setembro

V¡O.-Participon o telegrapho que de 1310 prohibin D. Diniz, sob pena

se acha em erupção o Vesuvio, lançan- de multa, receber portagens, ou con-

do pelas suas crateras grande quanti- sentir que outros a levassem, nem cos-

dade de lava. A população de Nopoles tumagem, pelos mantimentos que os

reeeia que os effeitos da erupção se fa- mestres e escolares da Universidade

çam sentir n'aquella cidade, apesar de levassem para seu sustento e da sua

se achar a duas leguas de distancia gente. Por provisão de 25 de maio de

do vulcão. Muitas familias abandona- 1312 mandava ao alcaide e justiças,

de dc Coimbra a quem fosse con/ferido

o cargo de conservador. Nessa confor-

Do edificio onde teve logar a catas-

midade foram nomeados no anno do

 

atacado; as manobras foram ordenadas mortos. A parte official que o governo

trausmittiu á imprensa com relação ao

combate do dia 27, diz o seguinte:

«Melilla 27.-A's 11 horas da ma-

nhã de hoje principiaram as obras de

bateria e trincheiras em frente do for-

te de Cumellos por uma companhia de

sapadorcs, protegida pelas secções de

atiradores Mauser, o batalhão de caça-

dores de Cuba e uma bateria de mon-

tanha. Uma segunda companhia de sa.-

padores com alguns presidiarios traba-

lhava em um reducto, e outra compa-

nhia, coadjuvada por forças dos regi-

mentos de Borbon e Estremadura e

presidiarios, seguia a construcção da

linha de trincheiras de Rostro Gordo

e Cabrerizas Baixas. Cerca das 4 horas

da tarde, o inimigo rompeu o fogo con-

tra os nossos, desde as suas trincheiras

em todo o contorno do nosso campo ex-

terior. O general Margallo, estava em

Camellos, o general Ortega, em Rastro

Gordo. As forças do forte Cumellos,

conseguiram dominar o fogo do inimi-

go e retirar-se com ordem. Em Ros-

tro Gordo, reuniu-se todo o regimento

da Estremadura, do qual um batalhão,

alojava-se no Polygono. Suspenso o fo-

go em Cautellos, o general Margallo,

ao regressar á praça, vendo que não se

retiravam os nossos de Cabrerizas Al-

tas e de Rostro Gordo, dirigiu-se para

alli, afim de ordenar em pessoa, a roti-

   

   

  

  

  

   

   

   

  

 

saber ou colher novas noticias. Nos

cafés e nas ruas viam-se grupos que

arrebntavam das mãos dos vendedo

res os jornaes, demonstrando tudo que

Madrid i se achava em um verdadeiro

estado fabril,

A Correspondencia de España diz

que o combate do dia 27 foi um feito

de armas brilhantissimo para as tro-

pas hespanholas. Os rilfeuos atacavam

sem fazer caso das balas num da nie-

tralha, passando por cima dos seus

mortos e feridos, a lim de poderem

combater corpo a corpo com os hcspa-

nhoos. Todos os correspondentes são

concordes em afiirmar que o general

Margallo se expóz temerariamente ás

balas dos mouros, como que resolvido

a fazer-se matar á frente de suas tro-

pas. Asseveram tambem que a situa-

ção das forças hespauholas em frente

ao forte de Cabrerizas chegou a ser

desesperada. O numero de mouros que

alli se rcunira passava do 301000.

Estes chegaram a rcpellir as forças de

infantaria, obrigando-:ts a retirar-se

dentro dos fortes de Cnbrcrtzas e de

Restrogordo. Em todos os pontos de

Hespuuha se api-estam forças.

Em primeiro lugar teve ordem de

embarque todo o resto do 2.° corpo

do exercito do commaudo do general

Chinchila. O batalhão de caçadores

de Alba de Tarragona foi mandado

 

  

                          

e executadas com a maxima precisão

e regularidade. O salvado, trabalho de

risco e de muito perigo, em que o

bombeiros que n'elle tomaram parte

mostraram a sua valentia e coragem,

foi coroado com grande salva de pal-

mas do numerosa multidão que o pre-

senciava. Finalmente. o exercicio me-

receu o elogio dos entendedores. Foi

offerecido ao commaudauto da corpo-

ração, sr. José Leopoldina, pelo sr.

presidente, um alfinete de ouro, sym-

bolisundo o emblema de bombeiro. A'

noite houve sessão solemne, em cujo

acto foi inaugurado o retrato do sr.

Jorge da Silveira Moraes, presidente

d'aquella utilissima instituição. A casa

do material, que esteve exposta ao pu-

blico, e a bibliotbeca foram de noite v1-

sitadas por numerosa concorrencia de

povo, achando-se elegantemente orna-

mentada. O sr. commendador Manuel

Constantino da Veiga, visitando a sa-

la da corporação, offereceu o donativo

.de 10$000 réis para augmento da sua

bibliotheca. E' digno de todo o nosso

louvor esta acção meritoria. N'esse dia

subiram ao ar muitas girandolas de lo-

guetes, e a philarmonica Clorzi-iitbricen-

se, abrilhantou esta festa com escolhi-

das peças do seu reportorio. Consta-

nos que no dia i2 do corrente reali-

sar-sc-ha um outro exercicio pela mes-

O genes-ul .Him-gallo.

-0 general Margallo que, morreu á

frente das suas trupts. pertencia á. ar-

ma de infantaria. Nu sua carreira mi-

litar revelou-sc sempre arrojado c va-

lente. Nus luctas contra os ,carlistas

distinguiu-se pelo denodo com que

Combater¡ os soldados do pretendente.

Quando se deu o movimento cautona-

lista, Margallo foi um dos que mais

energicamente se bateu, a lim de sal-

var a l-Icspanha da auarchia, mostran-

do-se valoroso até á temeridade. Os

seus serVIços forum recompousados Deputados saltendo-

com postos do access.) e outras distinc- res. -Na Grecia foi preso o depu-

ções. O seu arrojo 'nunca dcsmentido tado pelo distrito de Trikkal, um tal

mais uma vez se 'manifestou agora, 'l'akis, que fazia parte de uma qua-

pois para defendar ;o posto que lhe drilhu de salteadores, que infestava

fôrn confiavlo, não dnvidou expôr-se a l.“hessnlia. Outras ordens de prisão

ás balas do inimigo. morrendo como foram lavradns contra mais alguns

valente solda-lo que era. deputados do Thessalia pelos mes-

(v) general "Ç M'tinez mos motivos. Comoé natural, estas

Catupus. -P.ti'i.n:ipou o tolegra- prisões produziram muita impressao.

pho que é muito provavel que o gcne- .Vullfi'agio - 14 mor-

rul Martinez Campos seja nomeado casa-Um telegrammu de NewYorlc

para tomar o connuando en chefe do noticiou hn dias, sem promeuores, o

exercito hespanhol. Como é um dos of nnnf'ragio do Ellen-Isabelle, da praça

licioes generaes que goza demais pres- do Bordeus, que levava a seu bordo

tigio na llespnnha no presente mo uma tripulação de 17 homens, incluin-

mcuto a sua bi igraplilu. não chXa du», do o capitão Lévêjue. Hoje ternos por-

ter bastante interesso. Arseuio de M u' .n ;non-.s dosnmstro, que soden em tris-

tinez Canpos nasceu em 1834 Eu tissimus ctrcumstancias. C Ellen-Iso

18:39 sauiu da escola com a. patente de belle, snuira no dia 2.5 de setembro de

alferes, indo fazer n. caiunoanhu de Mar _ll ›D.le, co u destino a Buenos-Ayres,

roms como aju lnnH-e «l i ge tem¡ O'Uo-i com carregamento de madeira. A 7 de

«naior hospitalide, indo, depois, todos,

acompanhal-a á outra margem do rio,

onde o sr. commandante Luiz Ignacio,

lhe offet'eceu um excellente almoço

de despedida. Mndemoiselle IIlaw-n-

czek recusou ainaVelmeute, um esca-

ler que se punha á sua disposição

para a conduzir a Chiloma, declaran-

do que a sua wagem tinha de ser feita

por terra'e partiu coufessando se muito

penhorado e encantadissima com a

bizarrin portuguesa».

            

  

 

ram Napoles. sob pena de prisão e multa, que fizes-

---<r---- sem tanger cada noite o sino grande

EL-ltEl ll. lille da. Sé tres vezes, segundo o geral cos-

E' do nosso presado collega 00- “me. do remo; e. (“8.o alca'de' 5?'
”ir/abriam“ O genuime artigo: depors que o terceiro sino fosse tangi-

° do, achasse algum estudande, ou ho-

cDiz-se, mas sabemos que ainda mem seu, o prendessee lhe tomasse as

não tem fundamento. que o sr. Bispo “mas, e ao outro dia o entregas“, ao

Conde trata de promover a trasladaçño seu juiz, sem Gammagem_ Por provi.

C103 l'OSiOS (110111188 de Bl rei D. Diniz, são da mesma data, (nandang que as

do extincto mosteiro de Otlivellüãi onde justiças de Coimbra constrangesse os

SG &Cllãma Para 0 'IIOSÍBÍTO de saum que tivessem pardieiros, ou casas der-

Clara, onde estão os restos mortam de “mudas, da, porta d'Al.medma para

sua esposa !1 rainha Santa Isabel. cinza, que as fizessem para os estudam.

Em todo o caso a cidade dc Coiin- tos terem pousada ou as vendessem a

bra tem tOLÍOS OS motivos Para (leVel' quem as fizesse, dentro de cinco mezes,

86|' grata á memoria (i0 rei lavrador. e se não as fizessem, 31-39¡ as manda.

E, ti sua iniciativa que be dove a. ill"”fS- ria fazer pelos bens d'elleg, Egualmen.

ladaçào da Universidade, que fôra es- ,e por provisão da mesma data man.

tabelecida em Lisboa, para esta cidade da", ás justiças de Coimbra, sob pena

de Coimbra.: A !39! ds @599mm 65-321 de multa, que constraugessetn os que
mudança da Universidade para COiUJ- tivessem casas para alugar em Alnw-

bra, ill) pGU'Oll cl-rei D. Diniz uma bulla (li/na, que as alugasseu¡ ao¡ estuda"-

do Papa, o que era indispensavel se- me,

g“"do “5 ideias dl“qmue tem0°- guns nisso fizessem engano, para que

D- Diniz em levado a impetrar 3 os estudantes nâo morassem uelle,lh'as

mudauça da Univemdade Pam COÍ"" tomassem, e as dessem aos estudantes,

bra, píil' SCI' “(111% mais facil ilpaSigllal' os quaes “esse anna não pag-“riam nlu.

as rixns dos estudantes com os habi- gua. d'eum_ Esws e outros privilegios

tantos da Cidade; e por ser Coimbra em“, conformes aos que se seguiam

1 terra central (lo rcltio,coin multa nuie- nas aposeumdurim dos magistrados,

, nnlade no terreno e no clima, e abun- da famma real, e do¡ indwmuos da,

" daneia de umntimputos. A esse respeito corte_ Em“, costumes da época, que a

expediu o papa Clemente V duas bul- Civilisaçào actua¡ “ão toleram, mas

   

  
Lts, ambas datadas de Poiticres, em

antes que a outrem; e que se al- _

ma Corporação no Largo da Feira.

A segurança publica

em Coimbra.-E' do Com'm-

briccnse a seguinte noticia:

:Temos mais actos de selvageria a

registar. Em a noute de sexta-feira pa-

ra sabbado um grupo de malevolos,

que começam cedo a dar documentos

do que hão de vir a ser, praticaram

toda a qualidade de desaforos n'esta

cidade. Um dos attentados foi arranca-

rem, com um alavancote, e despedaça-

rem, um marco que o sr. Luiz Ruivo

de Figueiredo mandou ha um mez col-

]ocar na esquina do seu predio da rua

da Sophia, onde está a pharmacia do

sr. Aureliano José dos Santos Viegas.

O emprego do alavnucote foi do lado

do becco, que segue para a rua Nov: .

Quem quizer, la póde ver a. destruição

ctfectuada por aquella sucia de misera-

veis. Isto e muito mais está sendo pra-

ticado nos sitios mais publicos dc Coim-

bra, sem que haja quem contenha a-

quelle bando de desordeiros e os captu-

re. Em Coimbra não ha segurança, e

os cidadãos estao á mercê de quem qui-

zer destruir a sua propriedade.

Das aggressões pessoaes démos

'uma amostra; e ao nichos já. que os

nuctores d'estas indignas façanhas fi-

cam impunes, na forma do costmne,

liâo de ser conhecidos por todo o patz

os seus altos feitos.)

ljeculio ¡supor-Lance.

_No logar de Fonte Arcada, fregue-

zia do Souto, concelho dos Arcos dc

Val-de-Vez, falleceu, com 100 anuos

de idade, um dos primeiros lavradores

d'uquelles sitios, Antonio da Cunha,

deixando, além de muitos bens que pos-

suia, a importante verba do 7:000933000
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A DESPEDIDA

Dizer o tempo que Marmontel e

Anselmo permaneceram abraçados se-

ria o mesmo que intentnrmos calcular

as horas de felicidade que disfrutâmos.

Tem horas a dôr, mas se a ventu-

ra as tivesse, essa mesma ventura se-

ria uma desgraça iuterminavel.

Quando estaes n'nma diversão ou

n'um espetaculo aggradavel, os que se

aborrecem contam o tempo por minu-

tos e costumam dizer-vos no ouvido:

(Que fastidioso é isto!) Em compen-

sação os que se divertem abstraem-se

no que vêem, inebriam-e com o que

ouvem, riem-se com o que pensam, se

por ventura pensar e divertir se são

duas cousas compativeis, e só excla-

mam quando voltam ao estado normal

da sua existencia:: Muito cedo acabou

isto! julguei que duraria maish Não

contaram o tempo.

Isto mesmo disse o velho commer.

ciunte ao desprender-se dos braços

de Anselmo. Em seguida perguntou

em breves palavras pelo navio, pela

tripulação, pelo carregamento, e quan-

do soube que tudo vtnha no melhor

“ estado possivel, voltou-sc para John,

que se couservava silencioso detraz

d'elle, e disse-lhe em tom benevolo:

_Mister John, não quero espaçar

o instante de o apresentar ao capitão

do Poderoso.

Anselmo inclinou-se cortezmente,

e Marmoutel proseguiu:

-Com o tempo espero que virão

a ser bons amigos. São rapazes, bavets,

intelligentes e arrojados; taes qualida-

des, unidas ao fraterual conviver de

dois capitães da mesmo casa, são titu-

  

 

rada. O fogo cessara e o general Mar-

gallo, ficou em um dos fortes..

A respeito d'este combate, trans-

mitte um correspondente o seguinte:

«Notícias directas de Melilla, con-

firmam em parte as ofiiciaes. Como so-

bre os despachos de origem particular

se exerce severa censura, é de presu-

mir que se lhes tenha tirado o que de

mais interessante encerraram. Desde

que começaram as obras de fortiticação

entre Aguariach e Camellos, os mou-

ros trataram de as interromper. A gri-

taria infernal que se ouvia no campo

mourisco, fazia presagiar um ataque

sangrento. Ao principio os mouros ape-

nas dirigiam insultos aos nossos solda-

dcs, depois romperam contra elles o

fogo. Os atiradores Mauser, responde-

ram dc um modo admiravel. Depois,

todos os fortes, começaram a vomitar

uretralha contra as trincheiras dos rif-

(louro e sccundou o fogo dos fortes, in-

vadindo eom os seus canhões, as trin-

cheiras da falda do monte c causando

murtos destroços nas obras de fortifi-

cação dos mouros. Entretanto chegou

a haver um momento de verdadeira au-

ciedade. Um grupo numeroso de mou-

ros, apcsar do fogo do cruzador, cor-

reu para a praia, querendo d'este mo-

do cortar a unica retirada dos atirado-

res armados com as espingardas Mau-

ser. De bordo do cruzador comprehen-

dec-se a intenção dos mouros, e imune-

diatamente foram descarregados algu-

mas granadas que produziram muitas

baixas no inimigo. C grupo dissolveu-

se como por encanto, e a inourisma¡

que o formava fugiu perseguida sem-

!W

los mais que suiiicientes para que se

realise o meu prognostico.

Anselmo e John trocaram um sor-

riso,apertaram-se cordialmente as mãos

e continuaram ouvindo Murmontel,que

lhes dizia:

-Este senhor, tneu querido An-

selmo, é capitão de um velho bergan-

tim chamado Juan Lorenzo e filho do

antigo marítimo Thon Strey.

-Ah!- balbuciou Anselmo com

surpreza.-Bastuut esses precedentes

para eu lhe otferecer amisade franca e

verdadeira.

~Entâo conhecel-o?-perguntou

o armador.

-Conheço. O Jttcm Lorenzo, foi

commandado muitos anuos pelo hon-

rado capitão Leão Rogel, a quem hoje

amo como se fôra meu pac. Rogel es-

tima muito Thon,c seu filho que ha um

anne o visitou n”um porto philippino.

-E' verdade-balbnciou John-

conserva grutas lembranças d'esse va-

lente marinheiro e da sua formosa fi-

lha Magdalena.

.... Agradn-me bastante -- act-res-

centou Marmontel-o vel-os unidos

por tantos vínculos.

_Com o que folga immensumente

-disse Strey incliuando-se.

-Nbsse caso,-replicou Anselmo

dirigindo se a John-permitte-me que

principio a demonstrar-lhe a minha

amisade participando-lhe a alegria da

minha alma? E olhando para Mar-

moatel continuou:

-Se o meu protector se não oppõe.

John assistirá a nossa primeira emite-

rencia. Temos muito que fullar.

O commerciante envolveu Ansel-

mo n7um olhar carinhoso, e ordenou

aos criados que o reconduzisem ao

gabinete. Os mesmos que o tinham

conduzido ao mirante levantaram a

poltrona, desceram a escada, e collo-

cairam-no de novo ante a meza do seu

escriptorio. Depois sairam e fecha-

ram a porta.

Anselmo e John, que tinham se-

guido o ancião, assentaram-se junto

da banca,um de cada lado, e Marmon-

tel diese ao primeiro com ar risbnho:

_Bem vos, meu filho, que estou

marchar para. Saragoça, prompto a

embarcar. Em Sevilha estao promptas

a embarcar duas companhias de sapa-

dores mineiros. De Madrid foi mau-:ln-

nell,dep.›is duque tlJTdLll-Hl. E n 18134.

quando foi para o esorcito dc Cuba.

era coronel, e de volta a Hespanhu, em

 

  
tortissizno vendaval, durante o qual

deu completamente ii costa. Os homens

outubro. o navio foi tissaltttdo por um ¡ WWW“. *W* 26 de iii-vem“” de 1308-

l Uma d'cllas veio commettida ao arce-

bispo dc Braga, D. Murtinho de Oli-

que a pratica adoptava u'aquelles tem-

pos. 'Semelhantes disposições, se por

um lado nos apresentam um estado de

cousas bem diverso do presente, confir-

 

  

  

,ses que podemos fruit'. Cria que :.

regimento que embarcou foi o das Ca-

Wnd ths. Nos quarteis, ofiiciaes e

soldados receberam a ordem de partir

para a campanha no meio do maior

enthusiasmo.

Houve scenas extraordinarias de

aífecto e patriotismo quando as tropas

subiram para o caminho de ferro. Par-

tiratn tambem para Malaga os regi-

mentos de iufanteria de Suboia e S.

Fernando, que eompõem a brigada

hiretu do quartel os dois regimentos

ecooou um «Viva a liespanhuin que

fenos. O cruzador Conde de Vevtadz'to, i foi enthustasttcamentc correspondido,

abandonou tmmedtatnmente o fundea- A multidã› seguiu a tropa desde a

ruada Atochn até á estação do Meio lia.

Ao entrarem na gare os dous regimen-

tos, o enthusiasmo tocou as raias do

delírio.Os paizanos abraçavam os Sol-

dados, proguosticando-lhes uma pro-

xima victoria. O general Bermndez

Reina deu um viva á H-sspauha e ou-

tro ao rei, e o comboyo partiu no meio

dos accordos do hymno de Cadiz e das

acclumnções da multidão. Por muito

tempo toda aquclla gente agitou os

lenços, até que o comboyo desapparc-

ceu. Quanto ás manifestações que sede-

ram em Madrid e a que o telegraplio

se referiu, dão os joruacs hespauhoes

os seguintes pormenores:

Os manifestantes seriam uns 8:000

e interculladas entre os grupos iam

w

reduzido a um cudaver; apuralysia vit.:

subindo pouco a pouco, e não tardar-á.

muito que me enervem as faces. Isto

não é Viver, mas quando penso em tt

e no meu trabalho, e brilha uma ma-

nhã como esta, as lagrimas fortale-

cem-me e dou 'graças a Deus por nao

me privar da intelligencia necessaria

para medir a unmensidade da minha

ventura.

Anselmo mostrou-se commondo.

-Oul não te afiitjas por mim-

proseguiu o velho-Em meio da mi-

nha desgraça, conservo os dons mais

preciosos que a Providencia concedeu

ás suas creator-as. Posso trabalhar,

pensar, e fazer bem aos que de mim

nccessnam.Com o trabalho accrescento

a minha casa, encurto as horas, e ale-

gro a consciencia; com o pensamento

evoco todas as recordações agradaVeis

da minha vida e edcntiiico-me com a

idéa da morte: com a bencficencia

cumpro utn dever (le toda a alma

christá, e recebo as bençãos de um

povo agradecrdo e bom; e ainda digo

que isto náo é ViverlNáo faças caso. . .

e fallemos de ti, da tua Viagem, que

fizeste em todo esse tempo de ausencia

e do que tencionas fazer.

-Aqlll está o meu diario,-disse

Anselmo-que me dispensa de contar

todas as occorrencias, permittindo-mc

referir desde já os acontecimentos que

ha um anno a esta parte teem influido

nas minhas aspirações.

--Dlzc-respondeu Marmoutel.

Anselmo c0ntou circumstanciada

e lentamente a historia da sua união

com Magdalena.

Cuvmdo-a John tornou-se muito

palhdo e Mai-montel sensibilisou o.

O leitor deve lembrar-se que John

tinha amado ou amava Magdalena.

Este amor, exacerbado em principio

pelo desprezo, atenuado depois pela

esperança que a vaidade offerecia a

este homem, adormecer-a-lhe no inti-

mo d'almu como uma recordação. Jonu

pensava n'elle como se pensa nos go-

formosa filha do capitão do Juan L0»

remo era um anjo que a fortuna lhe

reservavaMas quando ouviu dos labios

  

     

   

                       

  

   

  
  

    

  

  

  

  

da utarchar uma brigada. O primeiro

narias. O povo fez-lhe uma oração

cnthusiastica. O segundo regimento

que teve ordem de marchar foi o de

do general Montero Hidalgo. Ao sa-

1870, foi mandado combater a insur-

reiçã› caril-«ta no n lrte de Hespanha.

republicanos, julgavam cppoi'tuno col-

local-o na disponibilidade. 'Feudo es-

cripto ao goncal Zibala u nn carta em

o exercito do norte, onde commandon

uma divisão. Depois passou a general

de divisão e comnnan lnnte do 3.“ Cor-

po, e, á frente d'eSte, illustrou se em

successivos combates. Mais tarde, ven

cauddhos da restauração da monurclna,

rei de Hcspunha. O seu intento foi co-

pacificar o paiz e terminar a lucta com

verdadeiro putriota.

Iutrepidu heroína. -

Com esta epigraphe publicou o Cor-

reio da Beiras, jornal da Africa Orien-

tal, a seguinte noticia: ¡Por carta de

Sena, datada de 24 de agosto, sabe-

mos quo tinha alli chegado, havia al-

guns dias, a corajosa viajante austríaca

mademoiscllc Hmwuezek, que partiu

do Cabo da Boa ¡asperauça em novem-

bro do auno lindo, tendo sempre Via-

jado a. pé pelo sertão, até ao Zambeze,

d'onde seguiu, pela mesma fôrma,

com destino ao Cairo. 'Funcionando

'W

de Anselmo a noticia do seu casamento,

quando comprehendeu os invencivcis

obstaculos que se opunham a reahsa-

çtio do que elle, em sua alta vaidade.,

autevu'n como realisado, pcrturbou-se

como quem se sente a um tempo bu-

milhar no amor prOprio, na honra e

no desojo. O golpe cru de uma rudeza

despednçadora.

Hu homens que retrocedem pc-

ranie qualq cer UUSL;tctflu,'rut'ts hu outros

para quem a ddiicnldade é incentivo

poderoso. Succedia isto a John. A cer-

teza de chegar a possuir Magdalena ti-

zera do seu autor uma delicia. Agora,

a impossibilidade de ser amado con.

vertia aquelle autor cm um inlcrno. A

sua tenacidade iudomavcl levava-o a.

odiar eternamente o que se atravesse

a contrariar-the os desiguios; e como

a tanto se aventurara Anselmo, inutil

é dizer que o cousidcrou deste então

como o seu mais terrivel adversario e

ao mesmo tempo o seu unico rival.

Parecia que a fatalidade se empe-

nltava em cullocur estes dois homens

frente a frente. John premeditava,

esperava, odiava; Anselmo fallava sem

receio, sem suspeita, sem temor, por.

que nao podia imaginar que John, a

quem julgava bom, pundouoroso e

honrado, fosse, através do falso sorriso

um inimigo da sua fortuna e da mu-

lher que tanto amava.

Anselmo era franco, como o é sem-

pre a verdade, expansivo como o sen-

timento, affectuoso como a abnegaçâo

e a virtude; John era. hypocrita como

a covardia, retraido como o crime,

rancoroso como a inveja, deshumauo

como a vingança. Bem comprehendeu

as difñculdades da lucta; mas como

todas as armas são boas para todos os

homens, Strey escolheu a melhor, por

ser a mais infame: a hypocrisia. Aesim

como os extremos se tocam, apesar de

extremos, a hypacrisia é de todos os

netos o que mais se parece com a

virtude. Esta parecença, cuja faleidade

só o tempo faz conhecer, illudiu An-

selmo, que accmtou como smccros os

'parabens de Jonh, e ouviu com orgu-

lho a apologia que este fez do Magda-

lena a Marmontel.

Dada a ubdtcaçâo de Aniadeu, .liam-

ncz Campo-i con-ervou-se inditferente

a nova ordem de cousas, pelo que os

que pedia para que, até como simples

soldado, potlésse Voltar ao exercito pa-

ra combater os cai-listas, foi reintegra-

do nas suas funcções e mandado para

do o estudo auarchico a que chegara o

seu putz, tornou-se um dos principaes

proclamando em Sagunto Affonso XII

roado do melhor cinto, conseguindo

os cai-listas. E' um official valente e

du tripulação, incluindo o conman-

tlanle, iuot'rertuu afoga-los, com excep-

ção .le tres, de que se não sabem os

nomes. E' um allemao. nm atieco eum

irnnccz. Estes desgraçado-u, depois de

passarem dois tlnts e tres noites na co

borla do navio, Completamente desar-

vomdo, forum salvos pelo navio de rev

la noruegnez Arab, Ulllle fora n rec »-

lindos Completamente exteuuados pela

fome e pela fadiga de taiitas commo-

ções. Uni d'cstes marinheiros estava

gravemente ferido e teve de ser reco-

lhido no llOspltul de Savannah, aonde

o navio se dirigiu..

Explosão :fuma fu-

hpica de polvovw-Um te-

legrauia de Buttons noticia ter salta-

do ha dias um deposito da fabrica de

polvora nacional de Saint Médard,

produzindo unia medouha catastro-

phc. A eXplosño deuse pelas cinco

horas da tar-le, quando um guarda de

serviço, André Mutna, antigo solda-

do condecora fo, fazendo o serviço de

ronda, passava em frente do arma-

zem. O infeliz ficou feito em miga-

lhas,'›§“send0”apenus encontrados pc-

qué'ií-os destroços do cadaver. Em se-

tembro de 1891 houve n'aquelle esta-

belecimento uma Outra explosão. Es-

ta porém, foi mais terrivel. Em toda

a aldeia de Saint-Médard ficaram

partidos os vidros das janellns e os

!tectos abalaxlos. Tambem algumas

portas ficaram partidas com a violen-

cia da explosão. Na gare do caminho

de ferro houve tambem importantes

p,-,.juiz._›s. Eau Eulaunes, communa

m

O valente capitão do Podesoso não

teve animo para' turbar a alegria do

auciao com a noticia da sua proxima

ausencia, e limitou-se a referir as cau-

sas que o haviam obrigado a separar-

se da esposa que tanto adorava.

John contou depois uma historia,

que commoch profundamente o ar-

mador. Anselmo sentiu pelo norte-ame-

ricauo uma invencivef sympathtu; e

conto a. symputnia gera n nintendo,

desde aquello dia, John o Anselmo

começaram a viver como dois compa.

nheu'os de infancia. John adivinhuva

os pensamentos de Anselmo e realisa.

va-os se podia, com o que rctemperava

a affeiçao do moço marinheiro, captam-

do ao meSluU tempo a protecção de

.tiarmontel. Era tanta a sua habilida-

de em fingir, tal o empenho em amol

dar o seu caracter ao de Anselmo, que

sendo cruel e viugativo como poucos,

apparecia aos olhos d'este e aos do

povo como um modelo de generosidade

e de nobreza.

Assim deccorreu algum tempo, e

este que tudo pode, fez que Anselmo

:nuasse John como a um irmão.

Ao cahir da tarde, depois de pas-

sarem o dia com Marmontel, encami-

nharam-se ambos de' braço dado para

a, prata, tomavam um dos botes do

Poderoso, que permanecia no ancora-

donro, mcttiam-se n'ellc e iam contar

um ao outro os seus pensamentos ao

compasso melancolico das vagas, na

solidão do mar. Anselmo enlevava-se

como uma creança na contemplação

d'aquella paisagem que lhe reoordava

Os dias mais felizes da sua adolescen-

cin, as noites mais eet'enas da sua ju-

ventude. Sentado na lancha, avistava

o branco campanario da egreja da sua

aldeia, e as casinhas espalhadas pela

praia pareciam-lhe um bando de cis-

ues tinctos de rosea côr pela luz'cre-

puscitlai'. Aqui via-se um logarejo a

sumir-se por entre a bruna da tarde;

alem o horisonte com as suas transpa

rentes nuvens de“ ouro e uacar; mais

longe o velame das embarcações simi-

lhando ntveus gaivotas abanuar-se na

espuma do mar; e por ultimo, um ro-

chedo ' alto e formidavel, a cuja vista-

voira, e ao bispo de Coimbra, D. Este-

vão Annes Brochndo, dando-lhes facul-

dade para, se lhes parecessc convenien-

te. tl'ansfcrll'em para Coimbra o Esttt- Cum““a "o ¡empo de 814.6¡ D. Dmiz,

do geraf de Lisboa, como lite pedia el-rei em no loca¡ onde depois foi edificado

l). Diniz 'na sua. supplied, e com. os o collegw de S_ Paulo, m¡ rua_ Larga,

'mais Prima““ 9'“ j“ fia/“1 do Paz?“ e onde desde 1839 esteve o theatro

NEM““ 1V' _ , _ Acadeunco, achando-se agora reduzido
Pela segunda bulln, dirigida a el- a um largo, U espaço do edificio do

rei D. Dnnz,coucediao Papa Clemente meu“” demohdo_ Depois da morte de

V a graça de se nnnexaretu á Univer- eprei D_ um“ fu¡ aU¡,iversidadetmus.

sidade seis egrejas do pudroado real, fenda pm.“ “aba“, por aeu 511,0 D.

para sustentaçno da Universidade e sa- Affonso IV, e O mesmo re¡ a fez vom"-

larios de seus. lentes e ministros. Eifc- 0mm vez para Coimbra_ ELrei D_ Fer_

ativamente foi satisfeito o desejo de el- nando a ,0mm a transferir para Lú_

rei D. Diniz, vindo o. Universidade pa- boa_ An¡ esteve 160 anuos, até que el..

ra Coimbra; e esse rei tratou de enri- re¡ D_ João HI a transferiu definitiva_

qnecer este estabelecimento do privile- mente para Coimbra no aum, do 1537'

gios pela sua carta, cscripta em latim, Não se pôde negar que ao Bamba_

dm““ (1° L“boa em 15 de fevertim lecimeuto da Universidade em Coim-
du. era de 1347-que corresponde ao bm, por' aprei D_ Diniz, se deve em

anno de 1309. Eram taes e tantos os grande pane a nom collocação da mes_

privilegios concedidos por el-t'ei D. um Uuivemidade em Coimbra no mi_

Diniz á Universndade e aos estudantes,

q !B chegavam a ser excessivos, princi-

pulvuentc segundo as ideias actuaes.

m Concedcu el-rci D. Diniz privilegio

.lo foro nlicial á Universidade de

Coimbra; clcição dos reitores pelos es-

mam o interesse que a Universidade de

Coimbra inspirava a D. Diniz.

Suppõe-se que a Universidade de

  

  

   

  

     

    

  

  

         

    

 

   

    

    

   

  

     
  

   

   

  

   

  

to, que além de outras razões, esta ci-

dade tem obrigação de ser grata á'me-

moria de el-rei D. Diniz.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

~-_--o--_-

tudantes; organisação de estatutos pe- OS PARTllNJS Pohl'flllos litll PORTUGAL

los proprios estudantes, ou por pessoa 1828-1830

competente da sua confiança; e isenção I

de direitos de portagcm. Den providen-

cias :ícerca do aluguer das casas, e ao

respeito para com as pesssas e mora-

das dos estudantes.

Faltava, porém, a D. Diniz, a par

da obrigação imposta aos habitantes

da cidade de resPeitarem os estudan-

m

John nao poude deixar de perguntar

no primeiro dia ao seu companheiro:

_Que elevaçuo é aquclla,t\iiseltuo?

- C rochedo N., contra o qual se

tem (lespedaçado bastantes embarca-

ções. Strey voltou a cabeça, riu-sc

i interiormeute, e concebeu uma idéa

diabollca e infante.

Aprommnvn-sc o dia da partida

do Poderoso. John começava a mos-

trar-sc preocupado, porque nâo tinha

ainda emprego certo na casa dos srs.

Gr. H. Marmoutcl. Anselmo abraçou-o.

e disse-lhe com internal affecto:

_Que tons, John? porque estás

triste e não recorres á minha amizade?

Strey apertou-lhe as mãos com-

movido, c respondeu:

-E' facil advmhar o motivo da

minha tristeza. Vaes embarcar no Po-

deroso. . .eu no namo que me desti-

nem, e muito tempo (looorrerá sem

que nos vejamos de novo.

_Nao te afilnjns por isso-repli-

cou Anselmo--eu tambem não quero

que nos separemosg cheguei a estimar-

te 000.10 a um irmão, e ha dias me

opprime a idéa do apartamento. Se

Marmontel consentisse em dar-te o

commando do Poderoso, eu não teria

duvida em embarcar comtigo exercen-

do o logar immediato. Bem conheces

quanto vale este sacrifício, que por ti

deixa de sêl-o.

John bateu na fronte, reflexionou

um momento, depois de abraçar An-

selmo, e respondeu:

-Pois bem; eu não quero exigir

de ti um rasgo que, longe de realçar-

te, te rebaixaria aos olhos da tripula-

ção; mas -pode-se fazer outra cousa:

Marmontel ama-te como se fora seu

filho, eaccederá facilmente aos teus

rogos.

-Dir-lhe-hei o que quiseres.

-Pois dizedhe que prefiro seu teu

immediato no Poderoso, a navegar co-

mo capitão no It'gre no Viscayct ou

no Cervantes.

-Di'rei-respondeu lnconicamen-

e Anselmo.

N'aqnella mesma noite, John Strey

recebeu a ordem desejada. ' '

Tres dias depois, Anselmo¡entrou

(Cbntinuaçiio)

A este tempo já estava em Coim-

bra uma delegação da J tinta, composta

de tres membros, possuidos como os

seus restantes collegas da irresolu-

ção e temidez que foi desde o começo

m

no gabtnese de Marmoutel para o

abraçar e despedir-se d'cllc. O velho

armador, depois de certificar-se de não

ser ouvido por Strey diriguiu ao seu

protegido as seguintes palavras:

-Anselmo, teus muita confiança

no teu amigo norte-americano John

Strey?

Tanta oomo em mim proprio.

-Vaes, pois, resolvido a trazer

Magdalena?

-E que hei de fazer,se longe d'el-

la não vivo?. . .

-Mas, se Leão ainda viver, não

regressarás por em quanto com tua

mulher?

-Assirn lh'o prometti antes de vir,

e assim o cumprirei, se o meu prote-

ctor m'o permittir.

_Nada posso recusar-te, Ansel-

mo; mas desejaria que voltasses, para

que o Poderosa nao fizesse terceira

Viagem oemmaudado por John.

-O meu pobre amigo ba de in-

teressar-se pela casa tanto como eu,

asseguro-lh'o, senhor.

A duvtda parecia nublar a fronte

do honrado commerciante.

_.Tem sempre em consideração

-acresceatou --que mais me importa

o Poderoso,apesar de haver sido cons-

truido nos estaleiros de Inglaterra, do

que o Iemdvelp .'[igrc,0u qualquer dos

outros barcos que construí na minha

mocidade e me deram fama de arma-

dor entre os homens do meu tempo.

-Bem sei.

-Entâo, nada mais te digo. Faze

o que quizerespnas regressa, por Deus

antes de eu morrer, porque tenho de

confiar-te cousas de interesse.

Marmontel despediu-se 'de Ansel-

mo com os olhos urrazados be lagri-

mas, e quando depois de seis horas de

meditação profunda, de dor infinita,

de incerteza immeusa, ouviu o tiro do

saida que disparava o Poderoso, er-

gueu os olhos para o ceo, cruzou va-

garosamente as mãos, e pronunciou

com voz tremula a commovida:

-Quem sabe se nos tornaremos

a ver!

  

(Camioes.)
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Aquella ítemidez convertêndo-se em

verdadeiro terror panico.“na madruga-

da de 27 ao espalhar-se o falto boato

de que os miguelistas haviam atraves:

sado o Mondego nas proximidades de

Pereira, fez com que ella ordenasse

precipitadameatc a retirada do exercí-

to para o Porto, o que desmorahson

iinmenso o exercito e fez desde logo

um grave risco a causa constitucional

A retirada assemelhou-sc a uma desor-

deitada fuga. Por iniciativa esponta-

nea do major de engenheiros Bernardo

de Sá Nogueira o exercito constitucio-

nal fez alto junto do Vouga, proximo

ao Mai-nel, onde no dia 28 se travou

novo combate entre os dois exercítos.

que agora como na Cruz dos Marouços

se disseram _ambas victoriosas tam-

bem. O exercito constitucional que ha-

via retirado precipitadamente de Coim-

bra sobre o Vouga,icleixou do Inesmo

modo as posições que aqui occu pára e

valeutemente defender-a para retirar no

dia 29 para Oliveira d'Azemeís d'onde

seguiu para Grijó e quas¡ logopara as

visínhanças do Porto. O desalento apos-

sara-se dos soldados ao vêrem-se sem

quem superiormente os commandasse e

a confusão e o medo era cada vez maior

no campo liberal. E em verdade não

havia muita rasâo para tudo isto, a

Junta ainda dispunha de meiose tropas

bastantes para se fazer forte dentro

dos muros do Porto custando assim a

marcha da divisão de Povoas que avan-

çava mas com certa cautclla como des-

confiando do terreno que presava. O

que faltava, porém, á J unta era ener-

gia e sobretudo u'm general de presn-

gio que assumisse o commando_ supre-

mo do exercito, pois o mau estto que

estava tendo a revolução era em gran-

de parte devido a imbecílidsde do ge-

neral Saraiva. Parte d'ísto ia agora ser

remédíado; acabava de chegar um pu-

nhado de generosa, alguns dos quaes

de reconhecido merito e provadas sym-

pathias no exercito. Tem-se acenando

u delegação da Junta de expedir uma

portaria ordenando ao general Saraiva,

quando este estava com a (llVlSãO cons-

titucional em Condeíxa, que não avan-

çasse; o procedimento do mesmo ge.

neral justifica plenamente tal docu-

mento, a Junta reconhecendo afinal

que Saraiva era incapaz da empreza

que o havia encarregado, mandou-o

¡arar e quanto a uOs fez bem.

No mesmo dia em que chegou ao

Porto a noticia do exercito constitu-

cional haver retirado de Cottubra_ des.

embarcaram em Mathosinhos, Vindos

de Inglaterra, alguns dos vultos mais

notaveis do partido constitucional como

eram Palmella, Saldanha, Villa _Flan

Stubss, etc., e que tiveram na cidade

para onde se dirigiram logo euthusms-

tica recepção. «Chegados á cidade, o

terror que n'ella havm os contagiar¡ de

prompto., O marquez _de Palmelja fo¡

collocado na presideneia da Juma pro.

vitoria, e general em chefe do exercito.

O marquez, pretextaudo a necessidade

de combinar algumas medidas, que

convinba adoptar, mandou o conde da

Taipa no dia 27 ao Vouga, mas elle

desanimado pelo que tinha visto nas

tropas, depois do combate do Marncl,

voltou ao Porto, onde commnntcou ao

marques, e a todos õ'à mais com que

fallen, as tristes ideias de que vinha

possuído, taes eram a de que tudo es-

tava perdido.› .

Apesar da divergencia que ha mui-

to existia entre Saldanha e Palmella,

pode-se mesmo dizer que. cada_ nm ca-

pitaneava o seu grupo no dia 30 de

junho, este pediu áquelle que assumis-

se o commando do exercito porque com

influencia que n'elle tinha talvez fossa

ainda possivel recuperar o que se

havia perdido e salvar a causa que a

ambos os havia trazido de Londres.

Saldanha sivado tambem já do me.

do que se havia appossado da maior

parte dos membros da Juuta recusou

terminantemente acceitar tal comman-

do não obstante confessar-lhe Palmel-,

la a sua incapacidade para dirigir opa.,

rações militares c o conde de Villa

Flor que serviria sob as suas ordens..

A desmoralisaçâo no exercitc consti-

tucional já a este tempo se principiava

a fazer sentir, taes eram as success¡-

vas retiradas que ultimamente havia

operado e as deserções para o exercito

inimigo augmentavam _ de hora para

hora. Os partidarios de Saldanha anhe

lavam pelo vêr com o columando do

exercito, e n'este numero contava-.n al-

se apossou de todo aquelle_ governo. gtms commandantes de corpos, mas

tudo isto não o encorajou a assumil-o.

Para o partido constitucional as

cousas iam de mal a peíor. No dia 2 de

julho realisou-se uma sessão da Junta

a que assistiram todos os ofiisíaes ge-

ueraes que haviam vindo no Belfast e

outras pessoas importantes do partido.

Exposta a gravidade da situação pelo

desembargador Manuel Antonio Vellez

Caldeira Castello Branco, pois Valen-

ça cahira já em poder dos míguelistas,

que a Almeida decerto succederia den-

tro em pouco o mesmo. que as forças

coustítucionaes ao norte do Douro vi-

nham sobre Vallongo perseguidos pe-

los generaes Gaspar Teixeira, Ál-

varo da Costa, que dispunham de

mais de 41000 homens e que ao sul do

mesmo rio as forças de que dispunha

Povoas se elevavam de 8:000 a 10:000

homens com 900 cavallos, quando os

constituciouaes acampados em Villa

Nova de Gaya não iam além de 3:400

homens e uns duzentos cavallos com

seis boccas 'de fogo, resolveu-se que se

dissolvesse a Junta e que as tropas

passassem a enternar-se na província

do Minho d'onde depois passariam á

Galiza no caso de ser-lhe adverse a

sorte das armas. Do eommando do

exercito e de dirigir a retirada foi on-

carregado Saldanha, que para isso se

offereceu. Havendo elle pedido compa-

nheiros para os auxiliarem na missão

que ía desempenhar, foram para isso

nomeátlm¡ o coronel Francisco da Gama

Lobo e o dr. Joaquim Antonio de Ma-

galhães. A Junta deu-se logo por dis-

solvida. Perante o perigo commum

desappareceram todos as distincções

partidarias, Saldanha estava afinal se-

nhor unico da situação mas o peíor é

que a victoria voltava-lhe as costas.

Depois d'aquella nomeação, Saldanha

dirigiu-se ao alto de Santo Ovídio on-

de estava o exercito e ahi por conse-

lho de Bernardo de Sá Nogueira cou-

vocou um conselho militar, composto

dos commandautes das brigadas e cor-

pos, aos quacs participou que a von-

tade da Junta era a de que o exercito

a rctirasse para Galiza. e A' vista d'is-

to pediu-lhes que dissessem se conta-

vam com a subordinação dos seus cor-

pos depoís de tantas retiradas.› A res-

posta foi unanime, de que se não devia

fazer tal reti 'nda mas sim com bater

até a derradeira extremidade dentro

do paiz. Esta reSposta, depois de pas-

sada a escripto e assiguada por to-

dos os ofiiclacs presentes, foi envia-

da a Saldanha, que sem esperar por

esta formalidade sc retirou apressada-

mente para o Porto. Dlahi escreveu

um bilhete ao coronel de ínfantcrian.”

6, Francisco José Pereira, em que lhe

dizia .que se cite tivesse começado o mo-

vimento (a revolução de 16 de maio)

elle havia de level-o &vamo; mas que

não tendo começado, elle não podia con-

tinuar a ser commandante do exercito. n

tc'onti-nua.)

Mamonas GOMES.
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Até aqui occupei-me. rapidamente_

dos 'jcsuitas sib o sceptre portugues;

darei agora a relação que Sismoudí faz

da celebrada queda dc um dos estabe-

lecimentes commerciaes, que os jesuí-

tas tinham nas suas chamadas missões.

;O padre, La Valette, jesuíta fran-

ccez das missões de Martinique, estava

«ahi encarregado de vastos interesses

.mercantis, mas, porque em 1755 os

«inglezes lhe apresaram muitos navios

:não poude fazer face ás enormes per-

cdas. A ordem, por um calculo Bordi-

ado, abandonou-o; em vez de pagar-

.lhe as dividas. Só Léonay, negocian-

.te de Lyon, acc-ionou a ordem por

¡1.500:000 libras de letras protesta-

¡das e o padre declarou-sc quebrado

«com uma falleucia superior atrez mí-

clhões. Os chefes da ordem, não que-

zrendo a solidariedade das dívidas, de-

cclarnram que Lu Valette tinha trans-

«gi-edido as constituições, que prohí-

cbiam o co'nmercio. O tribunal com-

unercial de Paris, em que se julgava

:o pleito, encontrou n'esta allegação

:motivo para que lhe fossem presen-

ctes as GJtlstittllçõBi da ordem, e, de-

¡pois de muitas difficuldades, alcan-

¡çou uma eilíçao da regra can quatro

r volumes. impressa em Praga. Quatro

¡co.n.nissarios foram encarregados do

resume. Em 8 de maio de 1761 a or- isto pareça um paradoxo, para quem

ardem foi condemnada a pagar as diví- apparenta uma vida de collegíos e ins-

:das de La Valette. A curiosidade de trucção. Por sí e pelos seus sequazes,

:vêr as celebres constituições foi com- jesuítas de ronpeta e de todas as ves-

tes sacrus e profanas, apregoam-se pu-nuum a todos os parlamentos france-

czes e resultou do seu estudo, que as

«instituições'de Loiola e de Laynez

«eram uma conspiração contra a or-

cdem civil e poder politico da socieda-

cde.-'l'oda a ordem judiciaria. todos

«os velhos jacenístas, grande parte do

(clero secular e ordens monasticas.to-

:dos os philosophos, todos os espiritos

¡fortes, todos os libertiuos denuncia-

u-am os jesuítas e proclamar-am a sua

(queda como um triumpho da razão

.humana. Ao mesmo tempo os sobera-

cnos declararam-se seus contrarios, as

¡republicas de Veneza e de Geneva,

ilimitaram os seus privilegios _e em Vi-

cenna forum privados das cadeiras de

¡theologia e philosophía. Em Turim,

«o rei levantava contra elles os prin-

«cipcs da casa Bourbon, Madrid, Na-

c peles e Parma, declararam-se seus

:ínimígom Entretanto entravam em

¡Cívítta Vecchia, navios carregados de

(jesuítas, em 1759 os de Portugal, em

.1760 os da America portuguesa, em

.1761 os de Gôa e Iudias orientaes» .

Em 1741, já Benedicto XIV tinha

querido pôr termo aos actos commer-

ciaes e trafico da escravatura, que os

jezuitas faziam no Brazil, mas a sua

influencia nas côrtes de Lisboa e de

Madrid, aunullou os effeítos da bnlla

Immeusa postaram principio. Em 1755

o governo portugnez crcou a compa-

nhia do Pará e Maranhão, para desfa-

zer o monopolio commercial da com-

panhia de Loyola, n'aqnellas partes e

decretou a liberdade dos indios, suas

pessoas e bens e a faculdade de livrc~

mente commercíares como cidadtios

portugueses.

Parece snfñcieutemcnte demonstra-

do que em Portugal, nas possesões ul-

tramarinas e no extrangcíro os jesuítas

eram os mesmos e eguacs os seus erros,

sem necessidade de se lhes inventar

novas faltas ou suppostas culpas.

*5:*

De uma obra publica em Tivoli,

na Italia, em 1619, extrntarei alguns

versos de uma pequena satyra, que tem

graça e. . . não offende.

Jcsuitographia '

«Opulentas civítates

!Ubí sunt commoditatis,

:Semper quceruut isti patres.

«Claras odes bonnm vinum,

:Bouum panem, hOnum linum

«Et pallium tempestivum.

.Iiudio galli, capones,

c'Piu'di, lepores, pavones,

¡Sunt patrum bucones.

«Pingui carne vitulina,

«Non bovina, sed ovina

¡Horuni plena est coquina.

c Dominantur temporale

c Dominantur spirituale

«Dominautnr omnia male.

.co-..I---nu.v.t¡.n..1uu.o

«Ergo

:Vos qui cum Jesn itis.

«Non iti cum Jesnitis.

5'::

«A ambição dos farta/bs» entre-

mez publicado por tempos de D. João

V é uma satyra mordaz aos jesuítas, e

que os apresenta logrados engraçada-

mente. Uma passagem que tiro ao ac-

caso é a disputa entre um doutor e dois

jesuítas e nquelle para provar que a

lua é deshabitada diz:

«Ouçam, padres, so querem que os ínstrua,

:Não tem terra o coucavo da lua,

u Por quanto se a tivera, la teria

:Uma quinta a Companhia:

:Aqui que tal quinta. não encerra,

(Ergo o centro da lua não tem terra.

Os jesuítas que aspiram a mode-

lar um mundo a seu geito e talvez ao

imperio universal pelo seu geral, tem

atravessado os tempos, empre impas-

sivos, por entre o sarcasmo, a satyra,

e uma opposíçño, que ora esfria, ora

encandece sem alcançar destruir de to.

do oj intuito. O maior mal vem-lhes

d'elles proprios, que quando se lhes

douram os tempos esquecem as lições

da adversidade.

;a

ros ejustos, víctimas e martyres da so-

ciedade politica, por quem se dedicam

e que não quer comprehendel-os. Para

um só mal, que attribuem á compa-

nhia de Jesus, não faltam nunca de-

zenas, centenas e até milhares de pa-

tronos a defendel-a.

Quando se attribuiu á sociedade de

Loyola Guntplicidade no attentado con-

ta D. José l, foi levada ao seu excesso

a negação da sua interferencia, preten-

dendo uns que fosse scena da politica

do ministro Carvalho e por elle prepa-

rada, outros chegaram mesmo a negar

a existencia do facto. As provas de

cumplicidade encontradas seriam de

menos valor para com outros que não

fossem os astutos jesuítas, que tramam

sempre na sombra, lançando o punhal

a mão estranha. Mas quando faltasseni

provas bastariam as suas anteceden-

cíns. O regieidio para a famosa com-

panhia chegava a ser um acto merito-

ríowtendo collígido com cuidado das

historias sagrada c profano, exemplos

de tyranicidios parajustíficar tão erra-

da proposição.

No primeiro quartel do seculo XVII

publicou-se na Italia, em latim, um

grosso volume, cujo titulo é--qusto-

ria jesuítíca, isto é, da origem, da re-

gra, das constituições, dos privilegies,

incrementos, progresso e propagação

da ordem dos jesuítas e,do mesmo mo-

do, dos seus dolos, fraudes, imposto-

ras, ímpius façanhas, cruentos conse-

lhos, falsa, sedícíosa c sanguiuolcuta

doutrina'. Uma das grandes divisões

d'este livro, foi destinada só,ademons-

trar com exemplos a perniciosa appli-

cação que os jesuítas fizeram das suas

doutrinas.

Sendo tida como perniciosa a com-

panhia de Jesus, defensora confessa do

regicídio, havendo sentido o peso do

sceptro da l). José I, claro era, que não

podia ficar isenta de snspeição e cum-

plicidade no atteutado contra o rei,

mesmo quando não abundassem provas.

Na tarde de 13 de dezembro de

1758, a tempo que estavam em se-

guro os Tavoras, Aveiros c mais indi-

ciados no crime (le setembro, procedeu-

se no cerco de todas as casas da com-

panhia em Lisboa, ficando n'ellas re-

clusos os habitadores. No dia 11 de

janeiro seguinte o provincial e mais 5

jesuítas dos mais celebrados passaram

em seges e sob segura escolta_ para o

forte da Junqueira, transformado em

prisão de estado. A 19 procedeu-se ao

sequestro de todos os bens da compa-

nhia, concedendo-ss o subsidio de 200

réis diarios para sustento de cada pa-

dre. De egual modo se procedeu com

as demais casas de jesuítas dissemina-

das pelo reino, vindo os padres do Mon-

tijo, cujo numero eta avnltado, para o

palacio dos Aveiros, em Azeitão. O de-

sem bargadm-Agostínho de Novaes Cam-

pos, foi, conforme elle diz no testamen-

to, e-ncarregado da diligencz'a do custo-

diu dos padres da Companhia de Jesus,

em Azeitão, respondendo pela sua boa

guarda e dispendeudo camcsariamcnte

(Ls quantias necessarias para a sustenta,-

ção dos reclusos.

O corpo militar, que primeiro fez

a guarda da cnstodía, foi o regimento

de Setubal, a que o desem bargador gra-

tifícou com 6$400 réis, quando foi ren-

dido. Do serviço medico foi encarrega-

do o dr. Manuel Henriques da Silva,

medico de Azeitão, e remunerado com

_ 2$000 réis mensaes.

Em 18 de junho de 1765 falleceu

repentinamente (é de notar que sempre

nos negocios dos jesuítas haja mortes

repentinas) o desembargador Campos,

succcdendo-lhe na commissão o dr.

Agostinho Machado de Faria, segundo

juiz de fóra do concelho de Azeitão.

(Contínua).

J. Besteira.

W_

CARTA DE GOES

30 DE ournnuo De 1893.

Conflicto entre o administrado¡- do concelho, Francis-

co lguacio,e o escrivão (lc I'azcndu,Cunhs Gouvêa

O administrador substituto do con-

celho, Francisco Ignacio, tem provo-

cado uma e mais Vezes e por differen-

tes modos o escrivão de fazenda Cunha

O jesuitismo é uma seita perigosa Gouvêa. Não sabemos, nem queremos

para a sociedade, que tende a dominar saber, qual a politica on o grupo poli-

pclo abatimento intellectual, embora.tico a que pertence o sr. Gouvêa; o
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que sabemos por experiencia, é que

tem exercido o seu cargo com zelo,

probidade e competencia. Mas como

para não estar nas boas graças dosr.

Manuel Ramos é sufficíente que seja

probo, honesto e imparcial; vem-lhe

dahí a guerra que o mesmo sr. Ma-

nuel Ramos lhe manda fazer por seu

sobrinho Chico reles. Sabem todos a

jactancia e altívez com que o sr. Igna-

cio falla aos seus subordinados c o mo

do sempre submisso e humilde com

que cllcs acceítam as suas faufarrona-

das,qne nunca prímaram por attencío-

sas e delicadas. Um escrivão de fpzen-

da é para o sr. Francisco Ignacio o

mesmo que o são para o sr. adminis-

trador um Boqueíro euilPolaco, ou um

Sujeito qualquer semelhante a estes.

O sr. Gouvêa, porém, que conhece o

que vale e a posição digna e grave que

deve tomar como empregado e delega-

do da fazenda publica que representa,

não quer, nem tolera que o sr. admi-

nistrador do concelho o ínsultc e des-

prestigíc. Historíemos o facto.

O sr. Ignacio com as suas repeti-

das provocações ao sr. Gouvêa, salien-

tou-se por tal forma na reunião da

junta dos repnrtídores que obrigou o

sr. Gouvêa a insurgir-se contra o sr.

Ignacio, tornando-se publica uma. mn-

nifestação azeda que pedia ter consc-

qucucías graves, se não intervicssem a

favor do sr. Ignacio os braços vigoro-

sos do medico Cardoso e de José Mm-

raça e outros, que agar 'ando violon-

tamente o sr. Gouvêa. o trouxeram

quas¡ de rostos dentro da propria sala

da administração do concelho! E teria

sido victimn da írascibilidade do fu-

rioso, mas cobarde administrador, se.

como esperavam alguns, apparecesse

na sala, transformada em circo, um tal

engeitado assalariado para ferir o sr.

Gouvêal A premeditada provocação ao

sr. Gouvêa havia de necessariamente

surtir seus etfeítos. Por mais modesto,

brando e pacífico que elle fosse, nâo

podia supportar que um crcançola sem

consciencia de seus proprios actos lhe

dirigísse constantemente phrnscs que

tendíam unicamente no desconceito, pa-

recendo sempre menos proprias as re-

plicas do sr. escrivão de fazenda ao

espaventoso e atrevido administrador

do concelho, que com os seus ares ha-

bituaes de andacía e petulaucia feriria

os menos versados nas leis e deveres

da decencia, da cortezía e urbanidade,

qualidades inseparaveis do cargo de

administrador do concelho.

Para o sr.admínistrador substituto,

sempre, sempre reles e sem modo de

rehabilitação, provocar com as suas

aSperczas de phrase o sr. Gouvêa teve

de escolher occasíiio bem opportnna, e

foi a de estarem presentes tres satelli-

tes do sr. Manuel Ramos, medico Car-

doso, José Murraça, José Monteiro e

outros. que não sendo índustríacs nada

tinham que fazer cm uma reunião em

que o sr. administrador tractava, pro-

punha e approvava apenas o que era

favoravel aos eleitores do sr. Manuel

Ramos, forcejaudo e impondo-se mes-

mo a que fossem, sobdiversos pretex-

tos, mais collectados os que eram elei-

tores progressistas. D'aquí parte o ccn-

flícto com o sr. escrivão de fazenda

que não sc presta a estas manobras de

serviços eleitoraes, mas que com elias

pretende o sr. administrador angariar

votos para seu tio Manuel Ramos, que

sendo o administrador effective, põe,

quando e como quer, em seu logar, o

inconsciente sobrinho, tudo para honra

e louvor ao sr. conselheiro Neves e

Sousa,que parece ter concedido licença

illimitada ao administrador effectívo

com prejuizo da fazenda nacional pela

falta de pagamento da respectiva pro-

pina ou ctnolumento devido aos emprc

gados licenceados, mas que emquanto

ao licenceado sr. Manuel Ramos não

deu entrada na reccbedoria respectiva

quota alguma com aquella provenien-

cía. O sr. Ignacio, substituto para to-

dos os effeitos, havia apresentado ao

sr. escrivão de fazenda um requeri-

mento em que pedia que pelo facto de

não ser administrador, não lhe cabia a

collecta de contribuição industrial lan-

çada á sua pessoa, que só recebe mas

não paga e que devia ser lançada a

seu tio Manuel Ramos, administrador

effective. O sr. escrivão de fazenda, em

sessão ou conferencia da junta dos re-

partidores, disso e observou ao sr. ad-

ministrador que tinha suas duvidas

sobre se elle podia alli occupar o logar

de presidente da junta, porque estaval

em seu poder um requerimento em

que elle Ignacio pedia para ser elimi-

nada a sua collecta como administra-

dor. E c 'mo n'aquellc logar só podia

ter assento o ndministrmlor do conce-

lho, crn evidente que o sr. administra-

dor lgnacio confessava a sua propria

iucompetencia. Oh! Gouvêa que tal dis-

seste! Começa o sr. Ignacio em altos

gritos, que é a sua arma favorita, sty-

gmatisando a andacía do sr. Gouvêa,

que por modo tão brando e delicado o

pretendia esbnlhar do seu logar, que;

como v. vê, sr. redactor, não pertencia

ao audacíoso e íntruzo administrador.

Não ha memoria de se ter encon-

trado em parte alguma um parvalheira

tão insolente e tão iguaraute dos prin~

cipios mais triviaes que regulam este

serviço c ainda outros de natureza

egual. O sr. Gouvêa não lhe permit-

tindo a sua dignidade de empregado

que ficassem de pé os desvaríes de um

rupazola inconsciente e mulcrcado, di-

rige-se-lhe n pedir explicações. E' n'es-

ta occasião que o sr. Gouvea é agar-

rado violentamente pelo tal antomato

Cardoso o boçal Murraça a ponto de,

como já. dissemos, trazerem o sr. es-

crivão de fazenda quasí dc rastos pelo

chão! O abuso de austeridade é tão

manifesto que clla mesmo se arrogou

o direito de subtrahir ao sr. Gouvêa o

requerimento que lhe tinha apresenta-

do, Como quem queria occultar ou en-

cobrir a sua ignorancia e má fé pela

fcxadurn da sua gaveta.

Terminado este incidente, o sr. es-

crivão de fazenda foi trabalhar para a

sua repartição, ficando os ti'nbalhos da

junta dos repartidores ú mercê do re-

les que, indo a Coimbra verter a lagri-

ma do arrepemlímento perante o seu

digno protector, voltou no dia ímmc-

diato, cheio dc vigor, a continuar no

seu cynísmo de auctorídade adminis-

trativa, a mais vingatíva, despotica e

reles que existe no distrieto, tudo para

louvor e dedicação politica do sr. con~

selheíro Neves e Sousa.

- Regressam amanhã da Figueira

da Foz os nossos prestimosos amigos e

distinctos correligiounríos, commenda-

dor Marques, digno presidente da ea-

msra, e o sr. Luiz Antonio Barata .'

Que sejam bem vindos o que tragam a

robustez precisa para as prepotencias

do Rules.

Desculpe-me, sr. redactor, de tantp

abusar da sua proverbial bondade e

dedicação, pois que sou com subida

consideração

De v. etc.

O Xara.

*a

Cilil'i DE CANTANIIED

1 DE NOVEMBRO DE 1893.

Tem graça!

O nosso collega do '[imbre, na sua

correspondencia (le 27 de outubro de

1893, publicada no numero 109, diz

a nosso respeito o seguinte :

«A fazer uso de banhos, partiu pa-

ra a Figueira da Foz, Francisco lteis

da Silveira Magalhães, que, segundo

nos disse, tenciona alli montar um ate-

lier photOgraphico, para o que mandou

vir do estrangeiro, em gran-'le veloci-

dade, uma machína instantanea».

Ora o college, decerto estava a

brincar com nosco, visto que não foi

verdadeiro no que disse, ou então en-

tendeu mal o que lhe dissemos e por

isso pedimos lhe para rectificar a no-

tícia, c narrar o que se passou entre

nós, que foi o seguinte:

Em 15 (lo findo mez, despedime-

nos do nosso amigo particular e colle'

ga do 'Iimbrc,e offerecomos-lhe os nos-

sos serviços e casa na rua dos Banhos

n.° 8o' na Figueira du. Foz, o pedimos

lhe ainda para no caso de dar entrada,

na estação do caminho dc ferro, d'csta

villa, um apparelho photographíco, pa-

ra uol-0 enviar para lá, e nada mais.

Diga, pois, college. como é que po-

día ser montar um atelier pliotogra

phíco n'aqnelln terra sem' nada saber-

mos? Nós que só somos um simples c

reles amador. Aqui tencíouamos, não

montar atelier, mas tirar as photogra-

phías que nes pedirem, com a Condic-

'ção dos photographados se sujeitarem

ao nosso serviço, porque, como já dis-

sémos, não somos artista, mas sim um

reles amador. Em vista d'ísto, pedimos

de novo ao collega, para rectificar a

noticia na parte que diz respeito ao

atelier que iamos montar na Figueira

da Foz, por não ter graça, e nem mes-

mo estarmos dispostos a receber algu-

ma critica.

Desculpe o college, o íncommodo

que tem em rectificar a notícia que

deu, em vista de não ser verdadeira, e

fazemos votos para não continuar.

_Cantanhede contínua na mes-

ma para variar. Notícias não ha ne-

nhuma que valha a pena transmittil-ns

aos nesses leitores. .

'Permiuamos por promelterem bre-

ves dias, príncipiar a publicar uma se-

rie de escriptos, que se referem aos

maldizeules d'agua', no caso de uãodei-

xarem de propalar 'calumnias sobre

pessoas honradissimas e bem compor-

tadas. Reis da Silveira.

intimista

 

Chai-ogmpháo (Ze Portugal, .Illustra-

(lar-A551") se intitula um novo livro

do professor sr. Ferreira Densdado,

que os srs. Gnillard, Aíllaud & C.”l

acabam de editar, o que equivale a

dizer que no nosso paiz appareccu

mais nm livro util, pedagogicamentc

fallaudo, c prímoroso de execução, se

attentarmos na coloração c desenho

dos '20 cxcollcntes nmppas e 50 bellns

gravuras que o acompanham.

Esses 20 mappas dos quacs os tres

primeiros, com 8 paginas de texto, tc-

mos presentes, são executados _por um

processo inteiramente u'ovo c pela prí-

meitn vez posto systematicamentc eu)

pratica u'nma publicação portuguesa.

Os tres referidos muppns são os

de Portugal e Colonias, Portugal cho-

rographico e Portugal hydrographíco,

e estao elaborados por forma irrepre-

hensivel. _

A obra completa, que já se acha (t

venda cm todas ns livrarias, custa réis

15000 apenas, devendo os pedidos ser

feitos a filial da casa editora em Lis-

boa, na rua Aurea, n.° 242, .°

A casa G'nillard, Atllaud dt C.“

previne todas as pessoas a quem envia

prospectos, que estcs são gratuitos, e

unicamente um meio_ de tornar conhe-

cidas as suas obras, sendo portanto

desnecessarío que as pessoas a quem

elles são enviados os devolvem.

Egualmcnte previne todos os srs.

professores a quem tem sido enviados

prospectos-vales da Çhorographía do

sr. F. -Deusdado, que os mesmos são

vnlidos até se annnnciar o contrario,

isto em virtude de n'ellcs se dizer, que

só são validos até 1.° de outubro

corrente.

Wif)'l'EGElt

v A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perníciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in,-

díspensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção eflicaz c beuefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierc,

Paris.

KNNUNCÍUS
.._.__.... ".-'._-

' intimas _

DÃO Maria Pereira Campos Ju-

nin', reabriu as suas aulas de

inst'rueçfio primaria, portuguez e

franc-.oz. boni como um curso de ha-

bilitação para os examcSzdos can-

did-atos no tnugísterio primário.

Todos os alumnos leccionados

pelo nnnunciaute obtiveram appro-

vaçno nas referidas disciplinas.

Admittc alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos. '

Morada-Bairro Novo do Rocio
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Pertencem: uma. No typogra.
phia d'este jornal se diz.
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Em todas as nações sc teem visto, e em todos os tem-

pos, cortos homens nocivos por natureza e por habitos ínvc-

terados, que só aspiram o ar da calumnia; só se outrem, co-

mo as hycuas, da podridão da infamía; só vogctam contentes

nos charcos da torpoza, e do lá. sacodcm os aleives mais gros-

seiros e nauseabundos sobre tudo quanto se eleva acima d'es-

ses brejos mephiticos, onde so revolvem. Porém nas socieda-

des bem constituídas esses entes carregados com o desprezo

das classes íllustradas, apenas se abrigam nas guaridss da in-

ñma plobe; as suas diatríbes apenas são recebidas nas orgias

indceeutcs da populaça; e só quando por alguma fatalidade,

essa. populaça feroz consegue arrazar o edificio social, é que

essas palestras de lupauar apparcccm, como seus authores, em

logares'm'aís elevados, d'oudo a virtude e o decoro fogem cs-

pavorídos, até que a reacção da ordem publica, cppondo nc-

vos diques ti onda revolucionaria, faça desapparcccr os horri-

veis vestígios d'esta inundação fatal. '

Só, talvez, em Portugal (doloroso é dize-lo) so tem vís-

to essa classe dc diffamadorcs impudicos, rebotalho da socie-

dade, a quem nenhum homem honesto apertaria a mão em

publico, favorecidos e íncitados por homens de mais alta es-

phera, que se arrcam com c título do chefes de uma' parcia-

lidade politica, c que, cegos polo espirito de uma ignobíl vin-

gança, uãovêom o abysmo que cavam a si proprios, rebai-

xando se ao lcdaçal immundo, aonde vão procurar ' tão infa-

mes agentes, e adeptando, para pedestal da sua elevação ao

poder, um'monturc do revoltsntes eslumuiss, cuja. torpeza e

falsidade elles proprios reconhecem. "

Só, talvez, em Portugal uma imprensa periodica, que

aspira a ser lida por gente sizuds e decente, acolhe com avi-

dez esses libsllos famosos, contradictoríos, mslévolos, absur-

dos, e não poucas vezes ridículos, forjados pela. maldade mais

cynica, alienados por homens'obscuros, cujo testemunho alta-

mente' suspeito” portando sppôr so de personagens respeita-

conhecendo assim tacítamsuto a ínipotencia do o combater

frente a frcutc com alguma esperança do successo polos meios

logacs e honrosas, de que costumam servir-sc as opposiçõcs

decentes.

O Coudo de Thomar foi novamente levado ao poder,

quasi constrangido, pela voz da opinião nacional, s pela. for-

ça das' circumstaucias. Sim: a 1.102 da opinião nacional cspres-

soda nas urnas eleitoracs em 1817, chamava incontestavul-

mente á direcção dos negocios publicos o Conde de Thomar e

o seu partido. A expressão da urna tríumphou por fim, o a

força das circo-Instâncias fez que, cm 18 de junho do .1849,

se cumprisse a sentença do voto nacional.

Desde então a antiga liga rerolucâonaria, reforçada

porventura com o despeito de alguns personagens decahidos,

decidiu nos seus conventículos seguir cm 1849 o mesmo cami-

nho tortuoso e traiçeoíro que seguira, o tanto lhe aproveitam

em 184o' - mesmo ate porque não sabem outro: a serpente

não conhece a linha recta. Não conta. essa liga na verdade

colhe hoje de tacs ardis, já. desacrcditados, o mesmo fructo

dentro do paiz para. desvairar o espirito dos povos, a quem a

recente experiencia têem tornado mais circumspsctos e des-

confiados d'essos contos fabulosos, d'csscs mexericos quotidia-

nos; mas o seu lim d'esta vez têm sido porventura surprchcn-

dor o Paço com algums. sensação repentina, ou talvez impres-

sionar a diplomacia cstrtngcira com ficções que possam avul-

tar ao longe.

_Para o conseguir, a imprensa _revolucionaria de Portu-

gal entrou de novo a recapitular as antigas calumnias, cem

vczos desmentidas pela imprensa moderada, e pulverisadss,

na tribuna parlamentar, com provas írrecusavcis, as quacs

nunca se oppôz um só documento, que ao menos désso o pre-

texto de sinceras a essas vis aqcusaçôes. Tratou-sc depois de

redigir em lingua inglcza um líbcllo famoso no mesmo senti-

do contra o Conde doíThomar para se mandar publicar cm

Londres. Não acharam porém d'csta vez quem sc cucarregas-

se da degradante tarefa do perfílhar esse apoutuado de meu-

tiras absurdas, senão o mewrw, trombetstiltrsmoutsns

assita. A mordsça para sufí'ocar as ccnsurcs que dsgcliam a

incontinencis do governo! o

Mistura moustrnosa dc todos as disposições inseridas

nas léís de excepção votadas ou decretadas om França desde

1815 até 1830 esta lei só tendo a desarmar a opinião publb

ca da Vigilancia cds. voz du. imprensa períodíca. Fingiudo

respeitar a liberdade, cnveuana-a no mesmo acto, em que lho

faz genuilsxfto hypocríta, Com a qualificação ínsidíosa o a vn-

ga definição dos delictos; com ,a penalidade accrba o quasi

sem gradação; com o augmcnto dos deposito-s e a cxticcção

das fianças; com a rescisão atraz do muitas garantias da do~

feza, e entre outras da recusaçzio dos jurados; com a ínquisí-

teria creaçfio dc uma alçada do delegação parlamentar para

em segunda c ultima instancia ser um verdadeiro tribunal do

inconfídeucia, rasga a carta nos mais importantes artigos, pf):

em coacção o pensamento livro, o torno. ínutois o sangue c

as luctas do. guerra da liberdade, que não se pelojou para vol-

tarmos :i mudez e a, compressão.

O marcchal portosta por todos os meios ao seu alcance

contra esto projecto, andaeíoso golpe do estado para sophys-

m: r o governo liberal; c julgaria ínutilísados os reforços cm-

prcgatios pelo brioso cscrcito portnguez e por cllc, no dia fa-

tal, em que tal aborto recebesse a sanct'ão de lei. Tendo som-

pro puguado para termos um governo segundo a carta, desde

que tal projecto passasse, vía com elle suicidada a carta e blas-

phcmada a liberdade.

Ainda espera quo não veremos tanto. Providencias as-

sim violentas o provocadoras são (le crdínario as mortalhas

dos maus governos. Envolvem-se n'cllas para. se enterrarem.

Em todo o caso o duque do Saldanha ó sstnpre o mes-

mo homem do Porto, do Almoster, o de Torres Vedras. Tu-

do pcla carta o pela dyuastinl Ai, do que as oft'ouder.

O mnrechal não teria dado as explicações, que deu, so

a vingança prepotento o brutal, e os boatos calumuiosos da.

politica as ordens do conde do Thomar lhe não impozessem o

dever do deticir a sua posição e do confundir a pertidía. Pos-

sue os documentos comprovativos do que afñrmeu, e se o pro.
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PHARMACEUTlcos
0 . ll ll

V RUA 24 DE JULHO, 582,-LISBO-À
cnucamn AS GRANDES NOVIDADES PARA A rnssnurs ESTAÇAO DE mvsnxo

A. DA cum-ua BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:
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ENXOFRE ESTACIO « ' _
Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

Enl'l'lli

ELO Juizo de Direito da comar-

d'Aveiro, e cartorio do escrivão

do 2.° otlicio-Barbosa de Maga-

lhães-correm editos de trinta dias

a contar do ultimo annuncio no

Diario do Governo, citando os eredo~

res e legatarios desconhecidos ou

residentes fora da comarca, c que

o .sejam do casal do fallecido Do-

mingos Marques da Silva, morador

que l'oiem Aveiro, e fallecido na

Beira, Provincia de Moçambique,

Africa Oriental, Possessão Portu-

,guezm para deduzirein seus direi-

tos no inventario orphanolcigico a

que se procede por obito do mesmo

em que é inventariante a viuva Ju-

lia da Graça, moradora na cidade

d'A veiro.

E' tambem citado o herdeiro Do-

mingos Marques da Silva, residen-

te em parte incerta nos Estados'

Unidos, do Brazil, para assistir a

   

  
  

  

   

    

  

  

   

para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do ponuas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições do pcnnas lindissimas desde 120!

Matclacoz do seda largos, fortes, desde 1,5000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde 1,5500,

Peluches de seda para confecções 443509, 35500 e 1,5200.

Palmos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 30g$000, 255000, 205000, 155000 o 9,3000.

lrnnde sortimonto de muitos outros artigos de grande novidade.

 

' _ ALGODAO hydropliilo, borico, hemoslnlico.dito ao (frasco de. 100 gramnms),io do formado, phenico,

sulicdado, com suhluuzido, com tliyniol.›--lillll.LANTlNE.-(2AllVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de ca i.

lls;l -00 gttlllllluls, (l [U \L'alf'lal glillllllill'lo. (lltÚ frasco llU ..9:50 gl'.'llllllltl3.-(.ONl'lLllÚh de n'llÚeS¡ hrolnell) l P-

camphora, chlorcto dc ferro, copnliihzi. cupnhilm e cuhehns, ergotino (Li-lactato dc ferro. snlphalo de qui› ,

SÊOE” ?,,lfêftlfoth "laiaumll cf"" llypüsplmsphitoa-Grangêa de _seinen-cqnltl'a'à" STA casa e a que ctfcrece as melhores vantagens em todas as opcracoes de cmuhio e loterias. Esta casa c I

Alto_ ...rotularst..'alma '.15 cível¡.llla'f';lllfnlír'ãããlêíñzuiÍÍllillãall¡billlítâimltfültu? um” que Os “me “a '01min tem?“ "l tem me?“ P“h'le sro e Mim“ a 50°
LAS lllnuil, Blanczu'd, Wallel, ditas de \Vallct pruteadzis.-PASTlLIIAS comprimidas em frascos como as m“” Bum ad'hcmnm ao pedldo o porte do correm e dmgu' ao Bambis”“ Jos“ n' “sim-LIbBOA'

inglesas com tauipa d:- Ineta'), em caixas de 12 frascos; de antipvrina 0,25, de Iii-carbonato de soda, de hi- _-_--'

carbonato e cocaína, de bi-cârhounto e saccharina, de chloran (lê pnlassn, de chlorato ilc polassa e horas', llc

carvão e iodol, de carvão e alol, do carvão e nziplital, de cascara sagrada: de coca, de coca e hola, de Gua-

ruud, de jnlapn composta, de menthol, de suhlinmdo corrosivo, de carrão (í. Bclloc (caixa), de chocolate com

santouiua, de checolale cout suntoninn e calomclanos. llllUlIlAllBO granulado (f. Mentel). llHU.\l E QlÍlNA

cm frascos do formato llogcr c gullel, dito ein caixa de l! frascos. SlNAPlSMOS caixa de 10 e de !00.

(l'ode imprimir-sc o nome do comprador sem auguicnlo de preço conforme :l quantidade).-ShDLl'I'Z gra-

nulado kilo, dito em frascos dc '2.30 grnminns, formato Clmnteaud. VELOU'I'INE branca ou rosa, caixas mo-

drlo Coudmy.

Estes preparados recmnrncndnm-so pelos llOtlS resultados obtidos, huralczn o descontos.

(ls animnciaulcs não' tendo a menor duvida da qualidade dielles, rcmettcm amostras a quem as requi-

Sedas de Lyon

_ Em preto p todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espeA

cmes_ excluswo d este estabelecrmento por contraste com o proprio fabricante.

' CASA AFRICANA    
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em producto na se vende

F0 em truco¡ de 7, I: 7_ dv
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todos os termos do inventarie até “ M ?Ul'iÚMBOA-_-__ ,_ , 3°.? .

final e juntar procuração até ao fim EXTRACTO COMPOSTO DE SAL' 3:33“31'tíãuãlííl'â.2°' às

da descripção. SAPARRILHA DE AYER-Para puriüf T“õ'niêílài“"37 ~

Í Aveiro, 25 d'OutubI'O de 1893. car o sanguedimparo corpo, e cura radl- ,,fmrfunhíf

E eu, Silverio Augusto Barbosa de cal das escrophulas. im'iiiifigiígnif ou :3331:: ::land-lili

Magalhaes, o escrevi e subscrevi. PEITORAL DE CEREJA DE AYER EMM"”

Vel'tñquei. _ -O remedio mais seguro que hn para cu- 3,';T'3fgifâz me... &3,1333; â

0 JUIZ de Direito _ ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos Uso MEDICO dlllfwitfíii'cíbâ

Eduardo da. Costa c Almeida. pmmonarcs_ SEÍESÂJAÍÍÂÀÉÃ _

'nm-A pENlNSULAR o REMÉDIO DE AYER CONTRA &acaricfâiii

SEZÕES-Febrcs intermitentes e biliosas &15:55'°ÉiÉÍ"ÃÃT§ÍÃÃ-\ A”" A“ Fu““ n”" "'

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos VIGOR DO CABELLO DE AYER_ "tum-;enhmmdgr

trabalhos praticas do Laboratorio Chz- 1mpede que o cabello se tome branco e '

mico das Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chi-mico de Ber-

lim, e socio henorarz'o da Sociedade

Phar-maceut'ica Lusitana; e Charles

Lepicrre, engenheiro pela Escola de

Physíca e (Mímica Industrial de Pã-

ris, professor de Chimica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Chimica de Paris:

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosnrn.

Todos os remedios que hcnm indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura muito tempo.

PILULAS CATIIARTIOAS DE AYER.-O melhor purg'ativo suave e

inteiramente vegetal.
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FILTBOECHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

0 unico filtro industrial capaz de se oppôr efficazmente á transmissão

das doenças'pelas aguas destinadas á alimentação. Unico ñltro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito frances.

--°--(*)

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SHEIS DJIEDALIIAS DE) HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UMGA lllllllllll DE 0Ull0

Concedida pela classe de hggícne, conforme consta do caldJOgo @jà-,5a,

das recompensas-Classe 6'4, pagina 4:794

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambcm é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas do roupa,limpar metaes

e curar feridas.

/,,;'§ Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

.._ .-__....._

Alllnll PllüSPllA'l'll llE llllllSl'llllll

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

arruma rrixrut in num

RUA DE D- PEDRO, 87

¡PORTO
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Declaramos que tendo examinado
ll??““l,lfà”l

as tintas de escreve-r, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á. sua fabricação, acha-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrungei "as. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só no aceio na sua

preparação, mas turnme aos processos

inteiramente novos que iutroduzunos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re.

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gieuico. Com ell'eito, sabe-se que um
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RANDE sortimento de todas as classes de laudas dos melhores

G Slatemas conhecmosi fazendo** P01' mundi¡ Pam mails “5 ”till”, Faz uma bebida deliciosa addiciouando-lhe apenas agua e assucar; é nm

cujas neceSSÍdadcs Só “SSlm Pódem [lc-'u' gala-“tidas. Tambem 59 fazem full' excellentc substituto de limão c baratissimo, porque um frasco dura muito

das para creanças,curando-sc todas, sem ser por milagre,mas só com o uso tempo_ Tambem é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsia

das fundar-z.: (Posta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

cimento eneontra~so um grande sortimento de cintos umbelícaese- representantes srs. JAMES CASSELS da C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

mechalIÍGOS, &SSim como llleias elaStieass SIISPGIISO- Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
rios 0801.Otais, etc" etc. ............_ow AVA... V. ..

 Alllll lOTEll VOUGA
pFFECTUOU-SE no dio. 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

No mesmo estabelecimento f: :t-se toda a qualidade (rapparelhos

Orthopedicos para todas ns deformidades que aparecem no corpo hu-

mano c que seja compativel a sua applicação. O systenia porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“m

nled icons portugnezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

meudnm aos seus pacientes com a maxima confiança.

  

Deposito especial para Portugal, Rua Nova_ do Almada, 79 “Lisboa.

NOTA-Rcmettem-se catalogos illustrados com o diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

    

  

      

   

  

   
  

    

  

DO DOUTOR

7_ DE PARis _

- não hesitam empingar-se quando preasão __

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

e alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, CM. Quem se purga com

t estas pílulas pode escolher para tomal- '-

as, a hora e refeição que mais che A

convier conforme suas occupações. A

_ fall¡ a do purgativo sendo annullada

po o elíeito da bra slimentação,si

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto '

[or necessario.

“Luan-.50

grande numero de tintas estrangeiras E como não ha de ser assim,_ pois que se a digna classe medica. com explendidos commodosl adlnimveis vistas para todos os pontos de p“õaunlctonumu

são addicionadas de biebloreto de mer- portugueza Viu pela prlmelra. vez fabricados em Portugal, appa- Aveiro, e comidas de Primeira qualidade, a preços 1.eduzídos. em mem plLULAs_

PORTO

A. Fabrica de Fund¡-

Ção do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas na

exposição industrial portuense de 1861,

sendo uma por distincção; com a_ meda-

lha de prata na emposz'ção agricola de

Braga em 1863,- com a medal/za cle

' honra na exposição agricola de Lisboa
n

em, 1864; com o diploma de meríto na Auctmqsado pelo Tribunal do

C-FZJOS'¡§'-l° universal de Vim"“ JAF' Contencioso technico na sessao de

tria em 1873, e com a 'medalha de 3.“ 27 de junho de 1893_

classe do Associação Nacional, Agri-

rola, Manufacrureiru c Commercial de

Pari: em 1879, acha-se hole extraor-

. _. _ _ . r_

.linux mm: nto segmentada com lmpo TM carro de 4 rodas, com tome de

verniz da Rossum, com 4 legares

dentro e dors tóra, com 2 cadeiras,

tantos muchinas para auxilio doissaus

trabalhos, e por isso muito habilitada

uma atraz e outra adiante, cons..

truido ha pouco tempo na casa La-

relhos e fraldas com perfeição, e satisfazendo aos que sofri-em confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a. mim,seudo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estado, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que recciar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundamo meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua e CDJOS proprietarios foram meus officlses.

Antonio Teixeira da Motta.

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivns, pois que este composto é

um poderoso veneno, que pode ocea-

siouar graves accidentes, Visto o cos-

tume que us crianças tem ordinaria-

mente de levar a tinta. aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., cem-

paradoe com os productos de proce-

dencia estrangeira, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional da ta-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é interior em qualidade ao lacre

estrangeiro. _ .

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu ás tintas de cores ede mar-

rcdouda ou separada.

O Grande IIotel WTOtsga, em todas estas coudicçóes,

excepciouaes, n'uma ter *a como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu con'leço feito para um estabele-

cimento grsndioso como este. Tem a todos os cornboyos carro na esta-

ção do caminho de forro da cidade, gratuito para os seus freguezcs, ga-

rantia que nenhum outro oll'erece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

tas razoes, que são na verdade extraordinarias, o Grande I-Iotel

Vouga. deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tu 'a eu¡ que se encontra.

numeros TECHNICO-E. ESTAOIO

  

 

  

    

  

  

  

  
  

      

 

russos 'DÍABAME
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COMPANHIA_ rcii'rUGUEZA I-IYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHlMICOS

E PHARMACEUTICOS '

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

   

para a ceustrucçâo de machines e enl-

deiras de vapor, tanto para terra como

    

carroupa, gom'mas 6 601103 líquidas: _ - _--------PULGAS---_ _ _ r até á força de 200 campos, _

- - ' PIIARMACL . › n 60 n 63 Pa"“ m“ 7 . , tourette do Porto. Quem o ietenc

que Mhám'os setleud d: dxãel-izmeaiidiix- PÇS DE KEATING PERCEVEJOS LL , de qualquer (10,8 ”mma“ mms Wei' der pode dirigir-se o. Antonipo José
lidade, apiesen an o o a_ c g DE KEA-“NG BARATAS Deposito_RUA DO PRINCIPE go A 100 feiçoados e uteis. Motores hydranltcos, de Freitas Guimal_ães,__de Parde_

ms de Perfeita conservaçao' 'PRAÇAS ' _i ma'chinne de destilaçãm Premm Para lhas concelho de Estarre'a

E por ser verdade passamos a MOSCAS LISBOA azeite e para vinho, e toda e qualquer °' ' ' .._ 71..-'l“_'-

presente declaração que “39'g“am°5' FORMIGAS obra de ferro fundido ou batido, metal,

Coimbra, G de janeiro de 1893. - (a)

'v .
Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala es

Joaquim dos Dantas c Stlvc-(a) Char-

' ' beci BSOLUTAMENTE '571917107135005 Pam 03 “7157125163 domesticos, são inl'al.. por processos, machines e apparclhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

les Lepzerr'G' (Segue'se 0 1600“ liveis na destruição do parasitas o, insectos nas suas (ima-entes pha- de numero de preparações e especialidades clumz'co-phcrmaceutzcas em perfei-

ment0)- ' ses_ Em resultado da gmnde venda_ que teem estes pós em todo O ção de acabamento egual ou stiperlpr ás eimulares d'prigem estrangeira, sen-

mundo, numerosas imitações apparecem a venda e que são inef- (10 POTém “5 de 39“ fab“co garantidas Pe¡a companhia» “05 seus componentes

ñcazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor tanto em (lllaljlldadesa 00H30 @IP qualidale e P01" Preços @Wes-mam"? menores

r¡ íbomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só por Além d isso a companhia negcceia em todos os artigos que interessam

( . _ n n u . . . . _ .

grosso, ,ma dos Fanqumms, 114, 1_° andar-_Lisboai venda por grosso na ás classes de medzczrza, cirurgia, pharmacw, e chamam, taes como ObJCCtOS de

Pharmacia Barral em Lisboa e em todos as principaes pllal'macias e cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mars con-

veniente e completa de phcrmccáas, hospitacs, laboratories chimz'cos, etc., etc.

cobre ou bronze.

[ENDE-SE un¡ caval-› _ t 9

Moutubm de 1830' lo,de anais da. :marcade

quatro para 5 a¡¡nos,pa-

ra. cavnllarin, podendo

ENDE-_SE uma pequena typO- sen-virtannbemparaear-

V graphic completa. _Na typogr: - ro. N'esta redacção se

phia d'este jornal se diz quem está diz com que-n¡ se_ trata. e

encarregado da venda_ onde pode ser VlStO.

WM

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I'.

Typographia Aveirense, Largo da Vera-0rnz.-Séde da administração,

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
^

  

MA grande porq-Cio do madeir

U de eucalipto játserVida,.e_ll)pm

al umas or as e cam lOS __ _

;di'iinjanâla Esados. Quem pre- drogarms(101'61110- - .

tender t'alle com o mestre d'obras Pós de Ineatpug.

Antonio de Sousa, que está. encar- Pós de Iíeutpng.

regado da \'endü-
Pos de Ixeatung.

 

ForneceIn-se cntalogos e iufornlações

a. quem as requisite

  

_ A VERDADE
contra o ministro que os felioitava. Sahiram os chefes d'cssa

liga com o seu diabolico intento. Sansões destruidores deram

em terra com o edificio social, architectado por mãos habcis;

c ficaram-lhe debaixo das ruínas. Ao cabo de cinco meses

declararam-se ellos mesmos impotentes contra a. anarchia e a

penuria nacional que haviam criado, e abandonaram as re-

deas da governança. chalde os amigos da ordem tentaram

restaurar o Estado anterior. O mal estava feito. A anarchia

eontumaz reagiu furiosa, e continuou a empregar para man-

ter o seu predomínio essas armas do. calumoia, de que proce-

dia toda a sua força; e com ellos foi até conquistar alliados

entre os radicsos do Londres, c entre os progressistas de Pa-

ris. Os cocos dos parlamentos d'essas duas grandes nações re-

petiram, sem criterio, os ombustes da imprensa revoluciona-

ria de Portugal, e a alcivosia manchou as vorgonhosas pagi-

nas do Livre Azul, tão triunfantemente desmentidas depois

nas duas casas do parlamento portuguez, em 18118. E contra

quem se dirigia essa guerra, tão eucarniçada como aleivosa,

de strocissimos einbustes? - Contra o Conde de Thomaz', a

esse tempo residente em Madrid, longe da patria, e alheio as

influencias do poder. 0 grande empenho do partido ultra-de-

mocratico era tolhor esse Estadista, tão temido, de voltar a

veis e independentes pelo seu caracter e posição, para vili ,

pendiar com nojentas calumoias a. vida publica, o até a vida

domestica, dos mais celebres estadistas, distrahi-los da seria

attenção que exigem os negocios do estado, e estabelecer e es-

cczndalo como meio de opposição politica, e a linguagem vio-

lenta e torpc dos prostibulos como type da polemica jorna-

listica..

E assim ha~dc ser sempre em um paiz meridional, aon-

de as paixões actuam ardentemente, em quanto os homens pu-

blicos, sob a impressão do dia do hoje, esqueceram o dia de

Amanhã, e o preceito evangelico, tão adoptavel na politica de

-111ml tibi non c-is alter-i ue fact'ael

vocarem ha-de expô'los em toda a publicidade. Não esta dis-

posto, por nenhum respeito humano, a deixar mais tempo

que o seu nome sirva de escudo, e a sua honra. de Jogo a pm

ambicioso, cuja mediecridade-zíbaixo do vulgar, não explica

o valimento e predomínio, senão por uma dessas aberrações

momentancas, precursoras quasi sempre das iras dos homens,

e dos flagellos do céo.

Se a religião politico do marechal foi sempre e ha-de

ser a carta e a dynastia, o mesmo zelo e a mesma. crença vi-

vem n'elle para não consentir nada, que desconsidere uma, e

torne odiose a outra.

ZOMBA DA CALUh-INIA

POR

JOSE JOAQUIM LOPES DE IllllA
Assim ha. de ser sempre om um paiz sem educação po-

pular, em quanto a. norma. do jury de liberdade de imprensa

continuar a ser, como até aqui tem sido entre nós inalteravel-

mente, o principio da inqutniducle, e emqnanto a mesma. im-

prensa não chegar a reconhecer o mal que está. fazendo a. si

propria, dosvirtuandose de dia para dia, e criando no povo,

pela repetição de episodios mentirosos e de epithetos já. safa-

dos, um septioismo bem merecido, um indilferentismo chroni-

co, com o qual só podem folgar os inimigos da liberdade, e

de. moralidade publica.

Lisboa, aonde con-tavam que seria logo acolhido pela ovação Estas ronexaes 6mm já, em grande parte uppmaveja á __ __ tu¡ o __ ___

espontanea da maioria da parto sensata da. nação, desabusada ¡maça-m dos Paradas e da_ imprensa em Portugal na época _wa 66'”

,.. .gi, ao - ___ Pill“ °°mpamçã° das duas éP°°331 ° Mud”“ à” bens que P01" desastrosa de 1846. N'cssa época uma liga, de conspiradores

_ "a@Waüüzgg dera por effeíto da. alluvião revolucionaria. As intrigas d'esse havia jurado O extermínio do Conde de Thom", sem se de_ “

' partido chegaram a mover a diplomacia a fazer do nome de ter na escolha_ dos meios¡ porque o Conde de Thom“, chefe

esse homem celebre uma questão de protocollo, com que o en- de uma contramevolução momenta, havia sabido, a despeito

,_ grandecomm ”'05 01h05 de “da 3' E““Pai “matam impar““ de duas revoltas militares, pacificar o reino, abrir as fontes

.j' Pm'PGl-uo d“tm'l'o da Patria; O; 8° P°d9359m› iriam “grilhoa'lo da prosperidade publica, elevar o crédito a. uma altura incs- e

fz' n03 r°°h°d°s (1° Santa' n°10“" perada, o começar trabalhos e reformas, que em poucos sn-

' Se apprcsontamos esta succinta recordação dos aconteui- nos consolidariam a sua obra. Não havia pois tempo a perder

mentos passados, é para mostrar que o partido progressista para. o derrubar. Estão ainda frescos na memoria de todos os

portugues, unido em liga offensive com o partido miguelista portugueses os cmbustes escandalosos e absurdos, os boatos LISBOA

(ultra), joga. em todos os tempos as mesmas armas - as da tel'pes, as macbinações infernaes, que então se pozeram em 3,', hmm“, NACIONAL

perñdia, c as do escandalo calcmniador--coutra o Conde de jogo para desvairar as multidões, provocando com falsidades --

Thomm', um dos primeiros homens d'Estado do Portugal; rc- espantosas a cólera brutal de erédulos e illudidos camponeses 1349

... i , , s #guri-:5 ›' : _-, 7,# _n , _ _ _ .. I _ñ ,.____.

'l o :Um-iu_ - .-_ "-- .4.._¡--, __


